
tíbuíndo a maioria absoluta
da -r,�presentação do partido
na Câmara e estiveram pré­
santas representantes de d�·
rletóvios regionais do Acre,
Rio Branco, Amazonas, Pa­
rá, Maranhão, Piaui, Ceará
Paraiba, Rio Grande do Nor­
te Bahia, Alagoas, Sergipe
Espirita Santo, Estado do
Rio, Minas Gerais, Mato
Grosso, SãO' Paulo, Paraná '"

Distrito Federal.
O líder Vieira de Melo ex

pôs a pozíção do partjdo no

que Se retere à- "órganízação
da liderança das comissôas
da' Câmara, fazendo-se em

.seguida a eleição, por ivota
çã:o secreta dos víee-líderea
do PSD. A escolha recaiu nos

deputados Cid Carvalho, No­
. nato'Marques, Mario'Gomes,

MENSAGEM DE Otacflio Ne'grão de Lima, A_
.

ÉISENHOWER mauri Pedrosa e Jeferson i\
ROMA, 18 (UP) - SoubA. guiar. POI' proposta do sn,r.

se que o sr.. Richard Nixo·n _,Vieira de Melo, o pàrtído tn.-­
vice-presidente dos Estado, dicou os deputados Armando
Unidos, eritregnu unia msn Falcão, José Jo·feli e Lea­
sagem pessoal do presidentr, berto Leal pará vice-l!dere�

RIO, 18 (V.A.) - No dís- Em determinado momento

I
lugar de pro�urar emendar- peratívos de sua consciência Eisenhower ao Pl�esidente da maioria, nomes das demais

Cursa pronunciado na eída de sua oração disse o senhor me, num salâo palaciano de cívica, enfrentando ódíns e Gronchi, durante uma entre. corren.tes parlamentares que
de de Lívramento, R\) Gran Juscelino Kubitschek:' "ACH- despacho, diante de monta, 1incompr·eensões". vista que teve com o Presí- apoiam o govêrno. _ _

PARIS, 18 (UP) - Um a de do Sul, nas festas comemf sam-me os que consideram nhas de papel fO'rtificO'-llIle Eneert-andn sua oração o dente da República no Palá O diretório .� a bancada

côrdo comercial roí conclui- rativas do centenário daque. ser o BraS'�1 apenas as seus na ,idéia de que é meu dever presidente Juscelino Kubits_ cio Quirinal. deram expressa aprovação .à,.

do entr&,a URSS,� o Egito _,I le municipio gaucho, o Se. centros mais popUlosOS
..

as est�r preseI?-te. esteja .0l:1de chek saudou o UrUlgu�i na HON�AS MILITARES atuação de líder Vieu=a de

anunciou O' rádio de MO'scO'u I nhor Juscelino Kubitschek a I grandes cidades de V,laJa;' estiver a patrla braSileira., p.ess<?a do seu pres!dente, ROM,A, 18 (UP) -, Chegu'tl Melo n.o encaminhamlEl.nto dos

em sua emissão em língua f>:ll'mou que sua visita eom;· muito de querer estar em no sul, nO' centro, no .ex,tre-I con.vldado . d.e honr� as fes-. ao aerodro�o .

de Olampino I entendimenros para a es.CO;árabe. Nos têrmCls dêsse a

I
tituia máis uma homenagem tO'da parte, de prestar aten· mo norte. �ou o pr·esldente tas centenana.g de Llvramen•. com procedenCla de Tripoli o lha do.:.: presidentes e d3s

cÔrdo, a; UniãO' Soviética eX a uma população séria, tra-I' ção a tudo o que ocorre em da.R�pública ��s Estados to. _,' vic�-presidente .dos Est.'too�' .v!ce-presildentes d�s' C9niis-
portará para O' Egito, 500.00( balhadora, ordeira e e�em. nossa terrà e auscultar to- Umdos do BraSIl. cumpre- - --.----, Umdos, sr. RlChard Nlxon ljoes. Resolveram amda o di. _

toneladas de Petroleo, em pIar, do que o Pagamento do dos oS brasileiros. Glorifico- me: l?ois, e é de meu pwvei- EM GAZA
em visita oficial. de três dias retório nacional-e a banca-

trO'ca de àivehos produtoS[
uma prom�ssa feita ao pre., me com esta censura e to to,. vlV�r ,com o povp, P9r sel:1�o re�ebidº, ao descet' d( da: p()r propO'sta- de CirilO

cuja natureza. não 'foi dita feito local na -campanha pre. mo-a como titulo de hon_ra, mais distante que ele se en- RIO, 18 (V A) - Informa aVia0, pelíls senhore,> Anta. Junior 'e do senador Vitorio

pelo 'rádiO de MO'scO'u. sidencial de 1955. Considero-a ,exata: mas em. contre_ da sede do g�:>,�.ern�, ções recentes recébidas pe· niJo Segni pre�idente do C0n no Freire, respectivamente,
nas! suashoras de afhça() ue lo Itamaraty revelam q<ue' a selho, .:rames Zellerbach, em- apoiar)la sede social Os pro_

'G-R'EVE D.O R:ECIft::. ,trjgteza, de a�egría, de jÚ_bi- tropa bras'l'leira da ONU já baixadO'!' dos Estados Uni.dos testos de Juscelino ·Kub:lst:.

"
"

a; .

lo." 'se encontra na zona de Gaza, em Roma, e por �lumHc::as. chek e Nereu RamO's, aqu,�-

C
....

r' I G'
-

tIáo p' d'
". : Em seguida, fez o. elogio E' excel�nte q êst�dO. de saú- personalidades.

. - Ile como presidente de hon

-oaOI e a" I1ve" 11 e Ilr-
do deputado Flpres da de e a sItuaçao ahmentar do O campo de aVlaçao estava ra do PSD; po.r proposta da

- -

� . - .

' Cunha, que o saudará,. a:-' contingente. Nenhum solda- embandei'rado com ás cores sr. José Jofeli; inserir na a.-

•

•

cOr
," _' _',

I ._' < I • ,_.:_ �
•

• iirma���:;�a�I� '���I.�;l.��;�c.oe���,�:i�;�o�:�� �.�of;re;��:�����s �1�;1��1l��! �'r�� ;�!?O'�ep���v�rcé��ósl�
RECIFE, 18' (UP) �',Reunidas"até aHas �as afl noit�<fia sede�' �:'foo �ro·p.", .âll-': se en:I;l'�nt1'1lm ,cün��nté's.. cº,.!}�f H�-arel:i. ao ylc;e�Q'�:l!dcnteJ ���ci�ncia !ie �U3' atuação na

da associação comercial, as clas&es produto�as decidiram reabrir (ll q;cl!:f.a.ifaê:�eguir- OS lm-I as atiVldades::.�,;'...:._' t�:xf)n.
' i diteljlliõ do<·��4i().·,,- ,

hoje, normalmente, o co!Uércio e as indústrias. Essa 'decisão foi
tomada para atender ao governador, que declarou estar co_agido
pela greve dos produtores e não poder nessas _condições tomar
qualquer'medida para solucionar a cri'sJe P?lítica. Entretanto', foi
aventada a idéia de recolherem-se os impóstos em cartorios, no

caso de não atel).der o governo às �lasses produtoras. Por outro

lado; foi aprovada uma'n�ta de protesto, contra a alegação do go-
_� _\ verno de que a greve contraria com o apóio comunista.

� .

1..
�

MfiMV·N·�;1��nQ··nl]·��T-·-DÔB�RfrüT�.TIPiüiDf B�t�M. no
.

Pj�j �:�;�f::�:�',:��::o:;::;:�:::!��:o�� �El��É�ª����1f:
U IJ UO U� DII U Y da _Cidade de Cebu, na ilha do mesmp nome. O único eles ri senador Claro Redo

Capital paraense, sendO' qUf I ?1ãos, afim de ��r. combate d� "Shell" E!. do Teferido vi· sobrevivente é o jornalista Nestor- Ma'ta, que será candidato à presi
a perigosa área é cortada, a.s chamas que Ja lavraram gla, todO's eles num gesto A PERSONALIDAD DE

.

t d PI'
dencia em· novembro próxi·

pela estrada de rodagem qUE na parte interna e superio�"I' suicida, o funcionáfl:o ,enfr\�n RAMON MAG!01AY:AY . II As pO'r �s ,o a aCI? Ma·
mo.. .

'liga a cidade ao a:eroport.J do tanque. -. tou 00 perigo por-espaço deI'
, "

"1
acan� eS avam sempre a�. O grande meritO' do Sr. Ra

de Cai-de-Cans. Essa 10ca!!'1 Em ,companhia dO' gerente! uma hora, até que O'S bombeio ..
MANILHA, 18 (UP) - Jo pIamente. a,bertas e os tUl'lS

.

mon \(\tlagsaysay foi, todavia
-

d d "'t d 'n
.

. - Iras ch"'O'assem Por milagrf' .vlal e CDm temperamentO' de tas amel'lCanos de passagem ter sabl'do ganhar a estl'ma
zaçae 'OS' epos� os e I - ",o·.· d·t d t' M 'lh

-

d'
fIamáveis r presenta um pp. B'O I C O T E

não 'ocorreU a explOsão ie 'l�nque" '�spel o e �et� IpO l?O'r .

am a nao, elxavam do povo.filipino pela sua

. e, . : .

"
SlCO,malalo caractenstl�o, JamRDs de aprOlv·eltai.' o fato h d d

ngo constante pcl:.a Bele�; consequências do'IO'rosilss'�- presidente Ramo,n Ragsay para ir apertar a mão do pr,;
. o�til a e e por ter contri

tanto CiI.�e as autond31des Ja RIO, 18 '(V A) - A popu
mas, pois um desastre' desss I �ay., que acaba de encontraI sidente das Filipinas Ou pa_

-hui consideravelmente pa

GOVÊRNO OBTEVE se mamfestaram, !ta. anos, lação' cal"�oca, foi _surpreen natureza faria voar pelos '1-1 a morte no acidente de aviã'] I ra se fazer cO'pvidar para um� ra a pacificação do arquipe.

A CQN1<'IANÇA f�l� s�a d���i��f�\ll�� ,���a a�o�a�c:�sJ�c�ída��, tge res a usina de luz, o bairro dOI gozava
de incontestav71 po ',lanche ou um 'almoço na 1)1':!' IaioNOTICIA OFICIAL EM

� a;.e .� 't. �
M' . . suás revistas preferidas.Mas

Sacramento ,e O' próprio ac- pullj,ridade 'entre' seus - auxi
. sa presiden,clal. . WASBNGTON:

ATENAE, 18 (UP) - O go- '�al$ca 'e e rica em lIat��' f t ropórto de Val-de-Cans. A liares e nos meios da impren I Era, fora diSSO, essa políti .

,

.

vêrnq Ca�amanlis obteve'O'n-' .Junto _aosdtanqu,es,de Ple.l? fen�oopl����J��oa,�;���d�; p,?pulaçãQ v'iZ'�!Il�a, na imi-; s:t filípina e estrang�ira! as:- ca d.e "apertos de mãos",.O' O ':r����fo�T��á�,����.ti.
tem a' POIte um vO'to de Carl leo, nao, emo�anoo o v�rfl comissão de vinte por cento

nencia da tragedla, abandq·. sim como na provmCla, a I def'elt-o de metodo da adml- \

fianga na Câmara, ao têrmo a o�s�rvard f�,mTaça n;?m �s para trinta por cento ,e não nou suas casas, qual fazia frequentes visitL's nistração geral, e. a ausencia. (Cont. na 12,a pá,�.)

d�b�m deba;e_ d� einc? �ias ���:�to:qu:le-'���?�h�e��i� tendo obtidó resultado

nes-I· d O'-c·
--

0-----·'0"' I--C ,e'S? I e a qu�s ao e ChlPI e. : 'lh
-

d !'tros de gasoli- sa 'reilllvidicação, Os propde'-
-

"
.

U'a moçao de censura tt,
ml oes e 1

. Oh' tários daquelas bancas re·

10' a a80 o
.

a Inha sido apres·entada pelr. na de a_lta octanagem. ?to
.

O'posição, mas fôra rejeItada' mandO' as pre'ssas, o s.upen�1 solveram boicotar as publi- .' ".
.

. .",. < ••
_

_.
..'

pO'r 161 vO'tO's cO'ntra 135 tendente da compa�hla cor cações periodicas. O impasse

MAKARIOS IRIA A' reá aO local, de extmtor na'! ainda continua.

LONDRES
.

-._••

rH;O���a��'I��d:t��s���: lAL'ECEU WOLFF KLAB.IN· l'n.q.ue.lJ>rlrlto Da POII.Jl>cl·a Vai'" -Ao Jur·mam qUe o'Govêrno Britâni ,
• . .

�?s::���áti��O�Z�fr °a a{��: O - Rei. da ..
Indústria do - Papel. . RIO, 18 (V A) - O gene. �INVESTIGANDO A VlDA DO móvel que lhe era destinadc

t-
mo fazia sempre que, no d

dres, a fim de .examinàr o
RIO 18 (V A�) _ Vitl.fu.ado� cussão -em' todO's ÓS circulas rall Alugosto CorreLa Lima h: �

,

' -

' I ,comO' comandante' da... ArtiL seguinte, pretendia pr03:;e_�

probl.ema de Ch�pre. --:.; por u� ,colapso cardíaco, f!l- I niui�o _. !!f?Pec��mente �Of assitir, no dia em que morJ' GENERAl. I lhaJj.a de Costa. guir lidando cum da_ •

.

Essa
_ eventuahdad�_ teL.a leceu ante�ontem à tarde I meIos �ndustfJals da naç?-o reu, ao jôgO' entre paulisl-I

'
NA VÉSPERA DE SUA MOR. Deitou- depois das 2::l hc.

s�do �bJetO' da reun�8iO II1:1-. '. . que o tmham como um ON tas e Cariocas, no Estádil Na semana que antecedeu TE ras, em cO'mpanhia de �Ulj

t;ts�erlal que ter�lllou aSI n�st� capI.tal! o· sr. Wolf!, expoentes e um dos s,eus no- 00 Ma,racanã, como. sempl'.f a morte do general Correis No sábado, véSPera dé sua espôsa.
ultlmas horas da noite c:ie on- Klabm, cUJo mesperado pa�' mes mais representativo�. fa�a, é 'essa intenção' êle [ 'Lima, OS seus hábit·os não fo. morte :violenta, esteve no

tem. samento teve dolorosa repe. Dot-adO' de grande atlVIda. hávÍ'a rev.elado aos seus au',j ram alterad_os um só dia, poh quartel até ao meio dl:l, SUICíDIO NÃO

M O M· E. N 1,0 S . DE'
.

T" N S A;:'-O'
._-

de, J.Hgado à iniciati'vas e em. xiliares. imediatos, sendo ês- I que
tôda a manhã sai!1- de, quando ell:tão se retfrou pa

. Em conversa com séqg; au

prêsas de vulto caractenza te'um dado nQvo a prejudi casa. e ia d�reto. para o Co- ra almoçar em casa. xiliares, o general Corrêia

va-se pelo seus "espirito em car
-

a tese dó sUicíi:iio, de" mándo' da Artílharia de Coso Depois do ..almoço, foi pa· Lima, no niesmo sábado qUi)

LONDRES, 18 W.P.) -,O aeroporto interlJlaciomd de preendedor e pelo 'djnamis -f�nddida P,elôs lauu()s perici ta, onde perma�ecia l(d'epÓi::;)' .

ra

d
a dresidêtnCial de seu hPil.l nanl'fte�edeu ae suda n�?rted m,a

mo que impunha, em seus ne·. aiS. o Exercito e do Institu ,de voltar ·em casa e a maçar on e . uran e a gumas 0- esvou o /ir u eseJo era,

Londres, vIveu momentos de tensão, na manhã de hoje,
gocios a cuja frente se a,cha: te Médico Legal. I até às 18 horas, nãJo sem an- ras jogou cartas. zer uma virugem a Frib.urgo

quando o piloto de um avião "VICKERS VISCOUNT" em
va e q<Ue nel-e tinham a viga, PO'r 'outro lado, o delegadt tes telefO'nar para o coman

_

Voltou para a sua resi O'nde iria Ver uns terrenos

pleno Vo() anunciou que o grande (fuadrimotor estava �- mestra o s.eu vigilante e ati Fernando Bastos Ribeiro em dant.e da 1. Região Militar dência, por volta das 18 ho'· DepO'is lembrou-se do jógo

d' i t deClarações O'ntem prest�das ,como'era ·seu hábito. Em urr ras e foi jantar, cêrca d:3.S dos Cari'Oc8.s e Paulistas ,0

. ;presentan.do "VIBR:�Õ��" a torre d� �ont�()le' alarn;.0u I VOO �r�Wofit desaparece aos afirmou que aPesar de nác dia 'Ilão determinado procu, 18,30 horas, como .era seu mudou de idéia. Era vascui­
a.mbulanClas e bo-� euos, que se enfIleiraram de am os

sessenta e c�nco anos, Ere. ter recebido, ainda o.; l&.u. rou um dentista, pois um� .hábito dl/ária. no e sempre cos�umava :'�.

os lados da pista; mas o- avião desceu se,m no'Vidádes. Não

f casado
e deixa três filho!! dos dt:> Instituto de Crimi- . dor de dente 'o atormentou Trocou a sua roupa e foi sistir aos jOgOS de grande imo

havia passageiros a bordo, pois o auare,lho era um d(IQ Seu sepultamento', de acuro 'ilalística, re�e�erá,. ao ,Tri � du:an�e algl!.mas J:loras. D�. pa�a '0 seu gabinete no tP��' po-rtância, indo inclUillve,

Vickel1s Viscount das Britsh European airlanes que es. do. com o ritual da._relig�ão" 'buna! do JUl'l o mguerlt! POIS dISS?, n3;0mais .s� quel. �elf.O andar, 0!1de es.,e:re Sq���J�s�:�fici:?��a���ag-�
_.

.

..

- - - .

." que pertencia, fOI reahzado em torno da morte do g·ene· xO'u a mnguem de çOlsa aI , vendo a sua coleçao de s�l()s
tao sendo. re<:o-lhldo.s pa,ra emtregá, depOiS que o

de�s�ràl ont m às dez e trinta hora.s. l'al Corre,iá Lima., "de vez.,gull).a,... � que está �valiada em c�.cca não emprestava as cadeiras

(IC.� ..l'r. i.dO qil'i_nta �eil'a Ultima

..
c�m U�.

a

..

vi�o ·d

..
O> .mesmo tt�o no :�em�téri.Ú -comunal isl-ae, qn'e� não. �o>�' �fastadi1 .a tesf. TP.dos .os dia.,s foi

.e �úl,. de 300 :uH .cruzeiros;. Del�O� catiVas.

,\;;.. fo.-iaq-ibüido ii. chamada fadiga .meta;luI'!n�a", .

. lita, nu Caju. . de homlcLctlO ': '. \
.

/ tou. do quart,eJ, em um {'dto . a �O'l�çao. desarrumada,.
cO·

. (�!nt, ,na.1Z.
a �á

em .greve, esta noite, num aumen�o de dez por cento A paralisação dos estalei EE. UU. David Beck, numa entrevista pela televisão confessou ter recebido durante anos
mO'vlment� que ameaça es IMPh.CTO TREMENDO, ros procassou.se calma E\ d f d' d

. ..•
..

_

tender-se �s mdustl'la�-cha Caso venha a prolongar' pacificamente. 'Em virtude OS un OS O sindicato, empréstimos de trescntos a quatrocentos mil dolares. Esses empres
ve da naçao - as ,qual,s �m se, a greve nos estaleiro,\ da semana de cinco dias ie ti p g t d

•
• '1· ti f ., •

pregam cerca de três mllhoes poderá ter efeito desastroso trabalho, muitos dos operá- ImOS, sem a amen o e Juros e sem qua quer garan la, oram obtidos a reveha dos mem-

de hon;,ens. .

,

sôbre a economia britânica rios trabalharam. seu últímo

J
bros da direção; mas Beck afirmou ter' pago tu do. Vários dirigentes do sindicatos esta-o send

� gI:-ve e ameaças de Pa O descontentamento entre o' turno ontem. HOJe, o restan •• ,.

U

ralisaçõss - a �als gravr operários, deve-se a um\firmel te dos trabalhadores perma-
. submetidos a um ínquérito, por parte do Congresso dos EE UU

�����d: g�:ve ��,�;r�etar9�� aumento no custo de vida neCeu de fora. ., �_ l&�.!S.!� pp
..

1177 :r"'.n!lM!�I�����.��:wi7 Wlli__IIIIIIIlIIIlllI_-

��;�!��i�l�F*:�
ANO XLIV - O MMS ANTIGO DIARIO D. SANTA CATARmA -C N,o 13 O. 9

[S'cof�a' Jus· y'I·CS-.l·l·J8r8s'-.--�O· PSDsenhower, a ini,ciar_se na pró [ II U U U
xíma quinta-feira.
MacMillan convocou o mi

nístro do Trabalho, :�1inl
McLeon, com quem manteve
uma conferência na manhã
de ho] e. Em seguída, con,
versou com o ministro do El�
ter io.r Selwyn Lloyd e com o

chanceler do T'esourO', Pater
Yhorrieycrnit, fazendo prapa
ratívos Para a conrerêneüa
das Bermudas.
GREVES SEM CORDERA
Os leaders de 40 síndícatoa

na Confederação de Sindi.
cates e Estaleíros vs Enge
nharia, decretaram a grsve
com o objetivo de apoiar as

·exigênóas de aument., de 10
por cento em' seu ssaláríos.
'Ao mesmo tempo a conredo.
ração ordenou uma ..greve pa
ra o próximo sábado, dos o

perários de engenharia d.
país - operários-chave da,
indústrias de manufatura
tais como a automobilística
de ferramentas, de aero,

RIO, 18 (V A) - O díra. sessão conjunta do. �r�tó­
tório naoíonal do PSD e SUa rio nacional com os reprs:
bancada estiveram reunidos santantes pessedlstas 'na Câ
distr-íbnindn à imprensa, a- mara de Deputados, sob a.
pó.s a sessão, a seguinte no pres'dencía do .senador Bs,
ta oficial: nsdlto Valadares.

FLORIANOPOLIS 19 DE MARÇO DE 1957\ RealiZou-se hoje às dez ho- Compareceram à reunião
, .

-' ras, na sede do PSD, uma 60 deputados federais, con"

ACÔRDO COMER­
CIAL URSS-EGITO

.
Essa declaração foi fait�

pelo sr. Richard Níxnn, Vice
Presidente dos Estados :Uni

Nix�n �x�lta a ��ntri�llit�� Italiall� � p�� Mlln�ial
dos, ao chegar ao AerÓdromo',

paz mundiais, o sr. NixOl.l1 Nixon em nome do oovêrn.
de Ciampino. . transmitiu ao povo italiano e do povo italiano, o. sr, An

PAZ MUNDIAL a saudação do presidente Ei. .tonío Segni,.. presidente a,I

Depois de ter externado [' senhower. Também lembrou Conselho, havéa, antes dese

confiança -qus os Estado.> a feliz racordaçâo que a vis'Í- [ado as boas vindas ao více­

Un�dos depositam na efica. I ta do sr, Giovanni Gronch' presldents . dos Estados Uni

ela das suas relações com :1 . no fim do ano passado, dei dos e ·evocado a viagem f('i.

República Italiana para con I xou nos Estados Unidos. ta, há dez anos, peh sr. AI

tribuir para a segurança. e e Rec'ebendo O sr. Ríchartt cides de Gasperí à Amerle-

do Norte, "viagem - disse ele
.::;- que marcou o ponto de
partida de uma nova amíza,
de italo-norte-americana que
desde então não fez outra
coísa senão se desenvolver"

Diretor:
I

RUBENS DE A. RAMOS - Gerente: - DOMINGOS F. DE AQUINO

Edição de hoje: - 12 pág. -, Cr$ 2,00 -

ROMA, 18 (UP) - "Depois
de 1947, data da milnha pri­
meira viagem à Itália ali
mentava a esperança de vai
tal' à Roma".

fI-orreu O presíd'ente das Filipina
Vitima de um Desastre" Aviatório

l
f

Ao levantar vôo de Cebu, o avião presidencial sofreu uma pane - Voltou ao aeroporto, fm

reparado e tornou a decolar, pâra destroçar se, pouco depois, no acidente fatal- U)ll uni..
co sobrevivente - Convocado o vice-presidente, sr. Carlos P. Garcia.
- '. ,.. '-:....:.. .

BERLiM, 18 (U P) - A

quatro'" quilômetr;ps de Be
lém -existem grandes depó­
sup 08'19 9 UU!{osull O3p sO'l!S
companhias ·distribuidora�
de cO'mbustivel, 'nas proximi­
dades da usina termoelétri
ca que �O'rnece iluminação �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Porto Alegre, 28 de fevereiro de 1957.
(Do livro a ser publicado "Carrossel de Cinzas").

--000--
ANIVERSARIOS ocorrido no Hospital Ma­

ternidade Marieta Konder
SRA. GIOCON'DA CóRDO- Bornhausen, da vizinha cí- 'f!_-�':d !!_/)��:l"VA VIEIRA dade de Itajaí, e que na Pia' �!�� !:;_ -

Transcorreu dia 17 p. p. Batismal recebeu o nome de
o aniversário da exma, sra, PATRíCIA.
D. Gioconda Córdova Viei- A's felicitações de "O ES-
ra, digna espôsa do concei- TADO".
tuado causídico de Itajaí, --'-000--

Dr. José Medeiros Vieira. Dxper,·mento. b l-eDama de peregrinas vir- Il t\

tudes cristãs e coração sem- BOLO DE CHOCOLATE E
pre afeito à prática do bem, CREME
a dignissima nata'liciante Transforme, o bolo que es

desfruta, no seio da socíe- tá fazendo numa festa pa­
dade itajaiense, de sólidas ra os ólhos, partindo-o em

relações de amizade, motivo fatias, colocadas em pratos
pelo qual fói muito cumpri- pequenos e recobertas com

mentada por ocasião dessa uma colher bem cheia de
faustosa data. creme -fôf'O e branquinho.
É, pois, c0!Il prazer, que Simples -de fazer e bom pa­

embora tardiamente, envia- ra 'comer, 'êste bôlo é uma

mos-lhe as nossas respei- maravilha!
tosas felicitações; com vo- 'ING'REDIENTES: As - 8hs.
tos de crescentes' felicída- 1 \colher. de manteig� "Sessão das Moças"
des junto 'aos seus, entes - 1 c�lh,erlllh� de sal Joan I CRAWFORD ...�
queridos. ' 3(4ije, xÍca�a de açucer

I
Mié'ha�tWILDING em:

I

'j1 ovo 'SE EU SOUBESSE AMARVIúVA ADÉLIA CARDOSO 3'(4 ,de À�cara de leite 'Technicolor-
MEDEIROS

-'

2 ta,bletes de cho�late No Prograga:

I'Trânscorre hoje o ani-
�..
1 Xlcara de farinha de 'Jorl1a'l da Téla. N

vérsário natalício da exma. tngo p'
.ac.

reços' 6,50 - 4,00viúva \�. Ad�lia Cardos,Q_ 1 co'lherinha de fêrmento 3 00"

-

Medeiros, residente em Blu- em pó
'

C'
1/2

ensura até 14 anos.
menau.

_
xícara de creme de

Viúva do saudoso farma- leite
c.êutico João José de Sou-' 1 colher de sopa de me-

,
'

!III: Iíil
ia Medeiros, a veneranda lado.

-

,':;�i'12i�4á \ aniversariante vê passar a MANEIRA DE FAZER:

R ;'·d·
'

G
.,

· ;. I sua 81° data natalíCia, en- Mistura-se e bate,se bem

.

a ,�o ua rU Ia' 'ii tre os i'lustres filhos, netos a manteiga, o sal e o açu-

, .. e bisnetos, cercada de tô- car; junta-se depois o. ovo,
_ "A Repo'rtagem do Dia" Câmara Municipal, Deputa- das as manifestaçõe� de bate-Se. bem e vai-se deitan

lidera, uma Cam-panha -:-1' dos estaduais e federai's, jor· carinho. ( do aos poucos o le.ite ,e os

Após merecidas fédas, nalistas e moradores do Dama de' peregrinas vir- tabletes de chocolate, 1á
reassumiu 'suas Junções de' Estreito" falando' ao reporter tudes e coração afeito ao derretid,o em banho maria,
rádio repól'ter, junto: ªo De- José Nazareno Coe�ho pu- bem, ,receber�-,por certo, e pOr fim a farinha de trigo

d'f neste dia, mumeras ,de- peneirada com o fermentop�rtamento de Noticias da eram maul estar seu pen-
t 't d t- monstrações ,de ãml'zade e

em pó. Depóis da massa bemRádio Guarujá, o jornalista samen o a resp:n ,J' e -ao
_ r(�speito, da parte do. seu ligada, deita-se em 2 íôr-José Nazareno Cuelho, res- impatriótica inieiativa. .

,

t
; numeroso, círculo ,de rela-, mas e leva-se ao fôrno pa-ponsável pela "R,-;pol'tagem Tôdos as pess,la:, en rey)'s-

.. - ções, às quais, , respeitosa- 'ra assar.. Depois de assadasdo Dia", uma das fI.trações do tadas, até agora, s�m exeçao,
, . .. mente nos assoéiamos for-' une.-se com o recheio, se'�Grande Diário do Ar", caI- faTam contrarIas e emanel- ,

d mulando-Ihe votos de inin- qUIser, batendo-se bem otaz das 22 horas. pação po Estreito. Ain a na, ,

terruptas felicidades. creme com o melado até fi-Aliàs, foi através dêste semana passada, ouvidos pe-
, cal' fôfo. ({obre-se o bôlo

programa e des.sas reporta- la reportag�m .da ,�,� �s cie� FAZEM ANOS HOJE: com o creme e, querendo,gens que, a Rád{ó Guarujá putados PauLo Pre!HS ',PSD)

I -'- dEI' b th A polvilha-se com amendol·""s.alertqu o pôvo de 'Florlanó- e Jo'.:é de Miranda Ramos
r"e davvLa. .. A1za ed y- 11

. ,
" s ' uz, esposa o nos- ,

polis sôbre o projéto de au- (PTB) Cl'ltlctaram, ile:verda�en so saudoso conterrâneo sr.' �.---.-.---.:..:.-_-.-......,;......-.-...- ....
tomia do sub distrito do Es- te a idéia, axando-a e lU- Gervásio P. da' Luz
treito, fazendo então, (des-; oveniente aós �ntel'ê3ses da

- sr. Miguel Savas, fis-fie NoV'embro do ano passa- capital ,catarinense, �al do Imposto do Consu-
do), uma ':;;érie. de entre,vistas Vai, assim, atingindo o Seu

mo

com. d:estacadas figura.!1. do objetivo, a campanha lidera- - jornalista José. de Di­
nosso 'mundo ,polit.ico e 80": da pela Rádio Guaru,iá, que niz, delegado do Instituto
cíal, afim de que o a�sunt(} mais uma' vez coloca-se ao Nacional do Mate
fôsse debatido em tcldos os

f ladlO do pôvo e da cidade de
-=- sta. Josefa NUl)es

seUs aspectiJs,
, I Flori�nópolis, na sua luta

- sra. Maria Linhares
Vereado,res de t,)âos Os j incessaQte pelo próprio) de_ Machado

partidos
-.

represoent['.dos na senvo'lvimento. - sr. João Batista Rosa
- - sr. dr. José ,da Luz'
Fontes'
- sr. José Renato de Sou­

.

za

- sta. Nezir Schroeder
� sta. Cirene Maria Fon­

tes
- menina Corina S. Gla-

OSVALDO MELO

AQUELE BUEIRO MAL CHEIROSO -Aquale mesmo

ao qual já nos referimos tempos atrás situado á rua

Flelipe Schmidt, bem enfrent'e a varias casas comer­

ciais, continua exalando um mau cheíro ínsuportá­
vel, de dia e á noite, o que obriga Os transeuntes a

levarem lenço ao nariz" tôdas : as vezes que tenham
<de passar por ali, Deve haver um meio, qualquer que
venha acabar com aquela coisa mal cheírosa, ali na
rua principal da cidade,

Com enderê'io certo á. Diretoria de Obras Públicas.

MIRA, MAR CONTÍNUA RESISTINDO ,Para contí
nuar dando a pior das impressões 'aos forasteiros,
principaLmente aqueles que se hospedam no Hotel
La Porta, miram o mar do alto de um dos andares
daquele edifício da Pi"aça 15, continua a destelhar­
se e a ruir dia a dia, até a última queda que será por
certo rragoaa Perigosa' e muito próxima!

Os pilares corroidos, os ferros carcomidos pela
ferrugem, as balaustradas completamente desmante­
ladas, orereeendo perigo a todos, enfim, o estado
Iastimavel em' que se ,encontra aquele antigo ponto
de encontro da família florãanópolatana -merece cui­
dados e atenções até hoje reclamadas mas, até ,hoje
postas á margem, a indicar a, má vontade contra as

corsas que dizem respeito ao progresso da Oapltal,
Todos esperam pelo aparecimento das picaretas pa­
ra a demolição daquilo.
BICICLETAS SõBRE AS CALÇADAS Sem que uma

providêncía até hoje,' que obrigue os ciclistas a ob­
dscerem a mão, coisa necessária, como se faz em tô­

da a parte, ainda llá outro Incovaníente que neces�i­
ta ser sanado íncontínents e que se refere ao grande
número dos que pedalam livremente sôbre as 'cal­

çadas. Ainda faz poucos dias, um respeítavel cidadão
foi atropelado por um dessôs ciclistas que correm sô,

bre Os passetos, derrubando-o ferindo um dos joe­
lhos da vitima.

As avsnídás e principalmente a nua Esteves Ju­

nor são as pistas preferidas.
.

Vamos acal;lai' com ·0 ahuso?
ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL Continuam os estu­

dos e' reuniões que têm Por objetívo a criação de uma

Esco-la de Servrço Social nssta Cidade, coisa de tô,

da útil pela finalidade a que se destina.
Para elaboração do respetivo projéto de Estatu­

tos da Fúnda,ção, como também para providências
que se tornam de carater diretivo, foi escolhida u�a
comissão, presidida pelo dr, Paulo Fontes e integrada
pelos srs.: Roberto

.
Lacerda, 'Alcides 'Abrêu, Rena�o

Ramos da Silva e Mario lt....erreira.
O sr. Celso Ramos, presidente da Federação das

Indúst]�;3 e Diretor Regional do Sesi, está. .snvidan­
do todos os esforços pal�a q}le de;ntro de pouco tem-.
po 'se torne realidade:, ? pr.ojétada Instituição de gran­

de alcance para a vida social, expurgaada de quaisquer
outras interferências

�

q_ue '�ossam entravar 'a vida

nascente da ESCola: ..

'

Daqui, noss'os votos para completo' êxito de mais

êss,e sel,'viço de ,caráter lidimamente soc�l e tão 'ne_
, cessí;ÍrIo.-

Convite-
FRANCISCO yIEIRA DE' MELLO

(Missa de 7'° dia)
Aurora Piazza de Me1lo, E'dison PÍazza ,de MellO' e

espô8a, Ivári1 Le�tz dos Santos e' fámília, Reinal,dO'
Wendhiusen e familia, Brasiliano de Sousa 'e famma

agradee�m, profttn�amente', sen�ibilizadC4.s, a's manife,s­

tações de pezar recebi,das, por ocasião . do falecimento
de s,eu inesquecível,dpôso, pai, sogro, avô e tio, FRAN­
CISCO VIEIRA. DE MELLO .. e convi,dlJ,m seus parentes
e &migos para' assistirem' à missa de 7° dia que 'ma'ndam
celebrar ,na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, no dia

22, sexta-feira, às 7 horas. Antecipadamentf!, exprimem
sua graÍ'�di\a aos que comparecerem a êsse ,&h, de fé

PILEQUES
CESAR FERREIRA

'.:\h! como é bom duran'te as madrugadas,
Logo após os pileques pavorosos
Sair assim a passos vaporosos ,

,l<�azell.do sigue-zague nas calçadas.
'

E enquanto os outros dormem nas moradas'
Sonhando co'as estrelas, venturosos ...
A gente vai a passos vagarosos
Acordar na pensão os camaradas.·..

E aos soluços e aos traneos -a barrancos
Tropeçando nas mesas e nos bancos
Nunca se encontra o quarto procurado.

E então alguém assiste a tal comedia
Resolve pôr um fim nessa tragedia
Nos conduzindo à 'cama com cuidado!

..
I

,

. CINE SAn JOSE
As 3 - 8hs.

E o sucesso 10ntinua!
Novamente da famosa

dupla de "Sublime Obses­
são":
Rock HUDSON -"- Jane

WYlVIANN em:

'rUDO
.

O QUE O CÉU
PERMITE

__ Teehnicolor
No Prograga:
Reporter na Téla. Nac.
Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 5 anos'.

As 2 - 5 - 77'2 - 97'2hs.
/� "Sessões ,das Moças"

Joan CRAWFORD
Michael WILDING em:
SE EU SOUBESSE AMAR

Technicolor
No'Prograga :

Jorna'l da 'I'éla, Nac.
Preços: 6,50 - 4,00

3,00.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
Sob a direção de JULIAN

SOLER e ao lado de VIC­
TOR JUNCO, eis de vol­
ta,.. "
Libertad LAMARQUE

em:
A MULHER X

Fotografia de GABRIEL
FlGUEROA .

Preços: 12,00 - 6,00 ..

No Prograga :
, Aual. Atlantida. Nac.
Censura até 18 anos.

As - 8hs.
Atendendo inumeros PE­

'DIDOS! ...
A história ' de .uma mu­

lher 'em luta odesesperada
para. ,en�ontrar o verdadei­
ro amor, num ambiente de
SENSUALIDADE e pAI-
XõES VIOLENTAS! .

-

,

A GAIVOTA
, Technicolor'
Com: Maria ANTONIE­

TA PONS - Joaquim COR­
DEIRO..
No' Prograga:
Filme Jorna1. Nac:
Preços: 13,00' - 6,50.
C�hsura até 14 anos.

'

Vende-se, motor- - pin-.
tura - lataria' em . estado 110 mesmo.

� de 'nova.

Tratar a Rua Conselhei-

- A floresta significa:
fonte industrial; sólo fer­

til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a erosão; garan­
tia <;le abastecimento do ma-�
terial lenhoso necessário
ao conforto, à economia e à
sobrevivência do Homem.

van

- menino Glauco Cortes,
sr. José Ferreira

Cunha

FORD 1950

NASCIMENTO
,Encqntra-se, em festas o

lar d'o nosso pre'zâ'do ,ami­
go<e-- conterrâneo sr. José
Medeiros Vieira. e de sua

exma., espôsa, �com o nas­

cimento, dia 14 do' corren­
te,� de üma- robusta meil'i'na,

EMPREGADA
-

Precisa-se de uma' bôa
empregada só para cosi­
nhar. \ Tratar à rua Salda�
nha Marinho, '127.

_

Paga-s�
mU itô hem:'

' .

,

VEND_E-SE '.

: :,íJ'��"III!�"'�.'·'••1l.1101118i_
doV::�:�1� �:s::�:geue;.�: Vend 'e' S'elhados, situado -à rua' Ani- -

' _.
,

ta G�ribaldi, 48. Facilita-se
pagamento;:'rratar no .mes�

!Jio 10çaJ," com �o pl"oprietá-
rio.

.

,,'
As 7 - 9hs.

'''Sessões Idas Moças"
Uma história de amor

desenrolada em Veneza!
ESCOLHI O AMOR

Com: Renato RASCEL e

Marisa ,pAVAN.
No Prograga:
Notícias da Semana. Nac.
Preços: 6,50 - 4,00'

3,00.
Censura até 14 anos.

ARMAZÉM

Vende-se um, com ótima
freguezia, sita à rua Bo­
caiuva 73.

I

Preço' de ocasião. Tratar

.

"O. ESTADO" O MAIS ANTIGO 'DIARIO DE S. CATARINA

o sr. Tancredo Neves. ex-Ministro da Justiça,
falando à imprensa e rerermdo.ss ae 'ex-presidente
,Getúlio Vargas, diSse não ter conhecido, em tôda a
sua vida pública, homem mais digno e mais nobre
que o saudoso ,estadista.

--'000---
O Deputado JoáJo ColodeI,

.

um dos vice-presiden­
tes do Diretório Estadual do PTB, que aniversariou
dia 14 do corrente, roí alvo de fartas provas de aprê- ,

ço, Destacando.ss dentre os telegramas recebídos,
um do Sr. João Goulart, Presidente do Diretório Na­
cional do PTB. Dos membros da Assembléia Legis­
lativa, cumprimentaram-no, por telegrama" nada me­

nos de 25, dentre os quais os deputados Paulo Kon_,
der Bornhausen, presidente da Assembléia, e Volnei
Colaço de Oliveira, 1.0 secretário. Esta coluna ao re­

'gístrar a passagem dêsss aníversârjo natalícío, faz-
se éco, junto ao valoroso 'Dep. Colodel, dos votos de'

.

felicidades que lhe envía o pstebísmo catarlnense.
--000---

O Sr Naldy Silveira, presidente da Executiva da
Mocidade ':r;'rabalhista, e'stá convocando todos os mem­
.bros dessa entidade, Para uma reunião na sede do
Partido, (Rua F�lipe schmtdr, n.? 42 - 2,0 andar,
às 20 horas do dia 26 do corrente (terça-feira) pa­
ra tratar de importantes assuntos, dentre êles apro­
var, em última discussão, o Regimento Interno, 'Es­
pera-se estejam presentes todos os membros dêsss
poderoso organismo do PTB.

--000-
Na reunião de Criciúma, ruo ser aclamada a can­

didatura do Sr Nery Rosa, atual delegado dO,IAPETC,
para deputado estadual na próxima legislatura, o Sr.
Syrth Nicolléli, em vibrante improviso, disse que o

PTB "precede das ondas populares, vive para o po­
vo e 'marcha para o progresso da: Pátria"

--000-
Sufocando os surdas rumores contra a Petrobrás,

o deputado Batista Ramos, líder da Bancada .do PTB
na Câmara dos Deputados, declarou que é de instru­
ções do Sr. João Goulart., que, dentro do programa,
da orientação e das atividades do Partido e de' seus
parlamentaras, reafirma-se nacionalista e ferrenho
defensor do "monopólio. e',tatal" nas atividades de,

pesquisa ,e laivra do petróleo. Nêsse sentido, 'Os pe­
tebistas, na Câmara Federal, vão combater qualquer
tentativa .de alterar o "estatuto nacionalista do pe,
tróleo".

--'000-
Importante reunião foi reatizàda,' em Joínvíle,

. pelo PTB, onde' seus' dirlg,e.ntes vem' colhendo exce­

l�ntes frutos, �?}n :� crescímcnto partid-á-r_ÍO-. P-elo sr.

Càltandõ Êyor-a da Sqveira, petebista itle ínveíávet Pug­
nacidade, fOI lançada; a cmdídatura do sr, Domingos
Lemos à vereança de Joinvile.

)
--- '.-"-

..

FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENALJX S/A.

3alallço'Geral Líquido encerrado ,em 31 de dezembro de
,

1956.

A T I V O
Retificação parcial do balanço publicado em nossa

ediç8,o de 3 'de mai-ço de 1956: Na coluna co�responden­
te ao título "Contas Correntes e Duplicatas a cobrar".
leiª,se Cr$ 84;928.988,50 em vez de Cr$ 84.028.988,50.'

,,�,�
.

iI!I2l��
Municipios -'-êrva-tei�
ros delBlumenau

Situado na zona ervateira tro de importância na ba­
do Paraná, o município. de lança do município, o trigo,
Prudentópolis incluiu-se en- alcançou no mesmo ano a

tre os: de maior produção safra mais alta do quinquê­
no Estado. Em 1955, apre- nio, 3.000 toneladas, Se
sentou uma colheita de bem que esta haja sido
2.300 toneladas, somente in- inferior à ,de 1950 (3.220t).
ferior às de São Mateus do Quanto ao milho, os resul­
Sul (6.130 t), Imbituva .. fados do' período 1952/1955
(3.500 t) Guarapuava .... mantiveram-se à volta de
(2.425' t). A produçãq de 6.000 toneladas annais ....
Prudentópolis I correspon-' (6.144 tem 1955), indican­
deu a 11% do total esta- dQ 'certo declinio em re1a­
dual e a 3% do. total na-, ção ao bienio 1950/1951.
cional. Deve-Se mencionar
que em 1955 a co-Iheita pa­
ranaense de ,eriVa-mate foi
a maior do

.

país, somando
23.068 toneladas, contra
21.495 do Rio Grande

-

,do
Sul e 14.870 ,de S,anta Cata­
rina.
•

Prudentópolis foi recen.
teniente f o c a I i za d a em

monografia
'

do Conselho
Nacional de Estatística rural e a maioria . de sua

(IBGE). 'De acôrdo com es- população ativa (81%) vi­
sa fonté, a pro-dução er- ve da agropecuária. Tem
vateira de 1955 foi 'a mais cêrca de 30 mil habitantes
elevada do quinquênió •••• (27.958 no Censo de 1950),
1951/1955, com -um valor dos quais menos de 10%
estimado -em perto de 10 residem no centro urba­
milhões de cruzeiros. Ou- no.

a a Em-

A principlill' indústria do
município é' a da ma,deira.
Há regu,lar produção' ,de
tábuas de pinhó e de ma­

deira serradas em geral; a

fabricaçãO' de cabos de

vassoura� atinge 500.000
unidadl'!s por ano. Pruden­
tópolis é, no entanto, uma

comunidade essencialmÉmte

. Vende-se cO'm, facilidade de
casa com 8 peças situada. à ,Rua Dom Jaime Ca, ata.

.InfolmaçÕ�s. com sr. Enio ,�e.}va Gen.til

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
O SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade de

ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?

I

\
s

----------------------------

O SENHOR JÁ SABIA que as confet;,.,.Jes mais 1a-'
mosas, as roupas mais, bem acabadas e de elegância qua­
si aue inexcedível são as das marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LA 8AJJLE" (e "CHESTER", cuja venda

é, estatisticamente. a maior do país ? I

Que mais de 7'J% de Senadores e Deputados Fede-
1 ais vestem a roupa DUCAL?

Que essas marcas são, agora, exclusividade de '''A
MODELAR"?

O SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"
, pode-se comprar uma bôa camísà esporte, por Cr$ .....

f:9,Oü -- um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 -- uma boa

calça de linho por C t'$ 420,00 � um paletó de schantung
por Cr$ 280,00? ,

o 8ENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

�(S
'

(Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­

. pradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE�
LAR", que é aliás G mais antigo do Estado, com 10% de
.tbatimento?

O SENHOR JÁ SABIA que também em _.Jaletós, cal.
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragassy, e tam­
bém em artigos de praia, para homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 10 andar de seu Estabele.
cimento, uma enorme variedade e por prêços que na

verdade desafiam qualquer concorrência?
=,

(
ACEITE UMA SUGESTÃO

Faça uma vlsita, hoje mesmo, ao <10 andar de "A
M.ODELAR" e será atendido com a expontânea cordíalí­
«ade que é ali uma característica tradicional.

I

,

A -ADtomati�ação' 'do.� ,Tf�abalbo
FAUSTO RIVERA CAR- volução industrial, a "re- Reuther, Presidente do po- sentido econômico nêsse aa·i/' mem o primado sôbre a

DOSO PRESIDENTE
-

DA "volução. da automatização" ; deroso Sindicato dos Trá- mente de produção: Logo 'o; máquina . e" inveesamente,
CONFEDERA'ÇAO NACIO- e, desta feita, em, clima de, balhadores na Indústria Au- problema terá de ser resol- impeça que aquel., passe a

NAL DOS TRABALHADO-' compreensão é colaboração tornobllfstica, segundo a vído. à luz, do bom senso, ser um escravo desta. Mas,
RES 'No COMÉRCIO entre o Capital e o Traba- qual um Diretor da Gene- isto é, em conformidade com' para que se possa compre­

lho. Os primeiros passos ral Motors lhe teria exíbi-, os mais sólidos princípios ender melhor a causa de

n-éste sentido já foram da- do' uma nova máquina que econormcos, sociológicos e tôda esta ef'ervescênc.ia, se­

dos nos Estados Unidos, e desempenharia a tarefa de até filosóficos e religiosos. rá mister definir e ilustrar
se anunciam na Inglaterra, 160 homens -- que seriam O qus equivale a dizer: _:_. as definições da ch'amada
sob a forma de redução do "outros 'tantos, "associadoe

....ter-se-á' de formular um. "automatizaçãq" -- o que
herário diário de trabalho a menos.j do Sindicato". "E plano que assegure ao ho- nos proporemos realizar no
e de dias por semana. Já outros tantos homens .que próximo artigo (A.A.).
não se. trabalha aos sába- também não poderão com- _

-•••••••••••••••••••••-•••••-.-... �•••••••••••••-•••••-_ -_••••••••-•••••

dos noqusle Pais, com a prar automoveis", lhe teria' CASAMENTOS -- BATISA-Campanha de Educação.
redução geral da semana de replicado Reuther .. De outra
5 dias de trabalho e já os feita, falando perante uma

. Florestal

próprlos candidatos as eleí- ,assembléia operária, Geor- Os Eucalíptus robustos e

ções presidenciais de no- ge Meany, Presidente da Tereticornis, são as espécies
vembro, preconizaram o Federação Americana de de Eucalipto indicadas para Façam- seus pedidos de
dia de 5, horas de trabalho. Trabalho (17 mi'lhões de as- terrenos úmidos, especial- PASTÉIS "PAULISTAS",
O objetivo é claro: s�

.

a

I
sociados, notem bem l) dís- mente o primeiro, que resta­

quantidade de homens ne- se qUe "a não ser que se' te melhor aos solos anchár,

,cessária à, e�e�-l�ção de uma I inventem outras máquinas c�dos, embora o segundo pro
tarefa diminuí, torna-se, que produzem em serre, duza melhor madeira.
imperativa a redução no I consumidores já_ com bas-

I Se deseja plantar Eucalíp-
horário para que o trabalho tante dinheiro nos bolsos '

"

ainda necessârlo seja re-
I para adquirirem essa cres-: tus, consulte antes o Acor-

partido por todos. E não há! cente produção, não Haverá do Floresta!'.

nisto 'nenhuma sombra de __�v-
....------------�-------------------------------------------

utopia ou sentimentaIi�mo:
-- sentem todos os econo­

mistas qus não 'adiantará
produzir mais e mais bara­
to se não houvermais prós­
peros consumidores. Se se

adota uma máquina que fa­

.ça o trabalho de 1,00 ho- I

mens, ,sei'á necessário um

expediente que conserve

êstes 100 homens compran­
do os produtos desta má­

quina ::- para que a eco­

nomia geral não seja afe- preseatações . para E.. Paulo, de produtos industriais e

fada, A próposito corre nos materia prima: tecidos, artefatos de tecidos, ferragens,
Estad�s Unidos a história Il;alçaàos, laticinios, couros, lã etc. Cartas a BARCEL­
dá '" visita de Wa.lter' J.' tOS. Largo 7 de Setembro. 34-11.0 andar; S. Paulo.

RIO (ARGUS-PRESS)
Os 'problemas resultantes
da mecanização do traba­
lho vêm de longe. Quem
não sabe a tragédia de

Jacquard, o inventor do
�
tear mecânico, quase lin­
chado e atirado ao Sena­

pelos tecelões apavorados
ante a ameaça de desem­

prêgo ? : E a rebelião,'. das
costureiras de Chicago, .an­
te a primeira máquina de

costura, e a reação dos co­

cheiros, contra. O'S primei­
ros automóveis, a resistên­
cia dos lavradores ameri­
canos à ceifadeira de Mac
Cormick etc., etc.?
Temiam <.

os trabalhado­
res que as máquinas lhes
roubariam o trabalho e o

pão e, sem embargoj ocor­
reu o contrário, não só
continuou a haver traba­
lho, com menor esforço e

maior proau�PJ�:' -a preços
/mais baixos�\P'1t..i1a:)·GdbS os

trabalhadores c·om,((áin.da a­

fabricação, .reparaçãoi- o.pe­
ração é conservação dêS�s
máquinas. 'criou inúmeros
novos emprêgos. E, .a tal
ponto e manifestaram be­

néficos, sobretudo ante o

crescimento desordenado da

população <!'Ue, hoje, já não
há quem não pugne' pela
crescente mecanização do
trabalho. Toda essa con­

trovérsia ressuscitou, ago­
ra com a "automatiz�ção"
- que isto significa o em·

prêgo de máquinas para a

substituição dos homens

que 'operam 0lutras máqui­
nas. Em outras palavras,
certos, engenhosos apare­
lhos elétricos fazem fun­
cionar uma ou uma série de

I

máquinas, eliminando,
.

até
certo ponto, a participa'ião
humana. ASsim o animal
substituiu o homem' nos

trabalhos pesa,dos e a má­

quina deslocou '·a besta .de
Suas . tarefa� e, afinal, I a

áqui'll� �á cOrTIE}\}a �,a s,!:s�
'iir

.

o ,homem ná tarefá
. ' .

.
,.

imáquinás.
.

Re-

"

de carne co� �zeitona, ca-

marão com palmito, de côo CIENTIFléAMENTE FABRIC-ADA NAS MAIS

co, de banana, etc., peJel MQPeRNAS_!NSTALAÇO�S _ 00 . MUNRO
telefone n? 3829 ou no Ca. _.....::::====:;:=:::::==-.:...;..;..,..;,:..:....:....;:..:..==::::._-
fé Primor, à rua Felipe

ISchmidt, 60 - Florianó­

polis. O melhor 'pastel da

DOS - FESTAS - CA­

FÉS - BARES -- QUIOS­
QUES

Desde a escolha dós tecidos padrão corte e aca­

bámento perfeito tudo é motivo do, maximo cuidado
pelos expecíalístas responsavels pela. confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa pei�eita e' que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas- afa-
madas roupas.

.

--------------------

Semana de Loto
HAVANA - Um p_orta-voz de
oito institutos de ensillO se­

desta capital e

com a homenagem a José An.

tonio -Chavier, pela ação dos
estudantes mortos na quarta
feira passada durante o ata­

que ao palacio do governo.
�iW.... '-,

REPRESENTAÇõES PARA SAO PAULO
Firma idônea, com referencias bancarias, aceita re�

SA�QÁyEL • •••. ._�'�c:"�''V
ECONÔMICA .••

'

1:lt, - ............

,

o habito não faz o monge, mas o custume no
tecido certo e corte perfeíte define o cidadão prátí-
co e elegante. .

.: As roupas Imperial EXtrá lhe assegurarão dura­
bilidade e eaímento perfeito e corte elegante.

O' Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es­

tas Mimas roupas.

ECIHQoo.,.. .,.�......... \
.�---

R E P R E S E N T A 'N T E
Firma importadora de ferragens e ferramentaa em

São' Paulo, procura representante, à base de comissão,
j.ara organizar suas vendas em FLORIANO'POLIS. Eti­
ge-se conhecimentos do ramo e bons contactos com a fre­

guesia. Respostas para Caixa Postal, 7.384, Indicando
IOtltes dé referências, 'se possível' em São'Paulo.

AVENTURAS'DO ZE-MUTRETA
AGÊNelA

DE
EMPRÊG05

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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uma cidadeo ,Brasi'l hospedará, em vimento da indústria lÔ"""cal' vel pelo desaparecimento que proIEete e sabe o que

breve, uma encantadora se- e da agricultura. Hoje, no- de vârias favelas em: San precisa atenção, imediata.
, ,

nhóra que tem a honra de vaa fábricas vêm sendo Juan, e pela construç�a de Com êste objetivo, recebe,
ser PTe�eito de San Juan, inauguradas na proporção ..

blocos de apartamentos pa- semanalmente, na Pref'eitu­

capital do Estado Associa- de uma por semana, e a ra operários, onde os ínquí- ,ra, qualquer cidadão, ou- DAYTON DOUGLAS; DO­

I,do de Porto Rico. É uma' agricultura Intensifica-se- linos pagam de acôrdo com vindo cuidadosamente suas
NO DE UM ,PôSTO DE

GASOLINA, LUT.oU DE­
mulher que orgulha-se 'de rápidamente, O' govêrno suas possibtlidades. Super- reclamações; petições, su- SESPERADAMENTE CON-
trabalhar 16 horas pOr dia vem realizando um bem su- visionou, cuidadosamente, o gestões ou conselhos. TRA O RIO E' VENCEU.
e ainda encontrar tempo cedido programa de desen- melhoramento das escolas el Quando Dona Felisa che- A primavera não é só

'para adornar seu belo pen- volvimento de energia hi-, o Hospital da Cidade, com gar ao Brásn, terá muito uma estação de alegria pa-
,

"

. " ra os habitantes de Bon-
teado com flores naturais. dro-elétrica, o qual inclui uma grande seção de Pe- que dizer e mostrara, com', F Y cidadezi-,

� TC nres err, uma
, 'É decididamente latina, irrigação e r,invidicações diatría, é, considerado um orgúlho, a longa série de '''nlIa no interior de um va-

mas orgulha-se de sua cida- agrárias. dos melhores do \Hemisf�- realizações 'em sua 'árdua le no nordeste dos Esta-
'.._

rio. tarefa ·de proporcionar 'vi- dos Unidos; é, também, a

Os portoriquenhos dizem da mais abundante para to- época de sérias 'preocupa­
çõés, Elevando-se a' tempe-

que Dona Fefisa rea'liza o dos.
rütura, a neve das monta-

Uma das tend�;cl;;-;;ais dificieis de acampa-
uhas derrete-se rápidamen-

nhar; para o cidadão apressado de hoje é a marcha te e faz crescer, ameaçado-
d.� moda masculina.

'

, ramente 'o rio Kootenai,
_ Porque não deixe este cuidado aos axpecíalistas que corre ao longo da vi-

das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte ia. Se é rápida a mudança
e padrões e estará 'bem vestido e na moda. de "temperatura 'e grande a

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores, quantidade de 'neve, o rio
transborda' e imunda tudo,
inclusive as plantações.
Para 'evitar isso, foi

construído um sistema de

reprêsas que colli'e cêrca de
13 quilômetros e circunda
a área cultivada do va lé ; a

c idade está, agora protegi­
da por outro sistema de­
fensivo de reprêsas, com

doze metros de profundida­
de. ': Mesmo .asstm, pode
acontecer que haja inunda-
cão. "

� Ora, Dayton Douglas, que
nasceu' em Bonners Ferry e

conhece o 'rio, como 'nin­
guém, apesar de' sua afa­
bil idade, é homem decidi-
0.0. Dirigi,<t um, pôsto de. ga­
solina, com outro SOCI.O.
Na última primavera, Dou­

glas pôs em atividade to­
do o' seu conhecimento do
rio para estabelecer um

piano de emergência.
,Nos meados de :Maio,.

tudo indicava' que, uma

nundação, não obstante as

reprêsas, ia ocorrer. Os di­

ques transbordavam. Aca­
,
baram transbordando. A

t
-

inundação /subiu a do?:e
metros quase meio metro
mais do que qualquer ou­

tra an(erior. DO\.ljgla;;; exe�
cütou o plano: Telefonou

para o governador do Es­
tado e conseguiu ajuda ime­
diata. O' Exército, mandou

especialistas em combate a

inundações. ,A, Guarda Na­
cional de .Idaho colaborou.
A ·Cruz VermeIha norté:
àmericana' sediou alí um

um pôsto� Ombro a ombro,
todos combateram a inun-

\
r .

�

para os pertoriquenhos,
simplesmente Fieaisa ou

Dona Fe'la.

dação, tendo Douglas fun- escorar os muros das re­

clonado como coerdenador. prêsas, O importante agora
ACeitou voluntários, despa- era mantê-las.

"

"chou .máquinas . 'pâra onde, Depois de quinze dias, o;.
'se faziam mais necessárias nível das águas começou a '

E' inspecionou pessoalmente' baixar. Douglas e seus tra,
iôda a região.' ,

'

balhadores, estavam vito,
riosos. E,' tudo se deveu,

Uma tarde, quando a convenhamos,
'

ao espírito
inundação atingiu ao cli-! de iniciativa dêsse homem
max, os operários junta-I modesto, 'que; de tanto peno
ram-se, à luz de flashes- sar num plano de erner­

Iights, para encher; sacos gência acabou evitando o

de areia. Cantando, rindo: rompi�ento, das reprêsas,
e gracejando, prepararam salvando, assim, sua cida­
milhares 'dêsses sacos para' de natal.

I,
��--------------------------��-------------

dania americana. Seu nome

Ff)lisa',Rincon de Gautier ; BENEFíCIOS A POPU-

LA1ÇÃO
,

Todo êste progresso trou-:
,

Xe consideráveis benefí­

cios a população de Porto

Rico. A malária foi prátí­
camente eliminada. <0 índí="

,

ce da tuberculose' caiu de

O PROGRESSO DE-PORTO

_ RICO'
De certo, modo, a histó­

da de Dona Felisa reflete
80%, nos últimos quinze
anos. A longevidade au­

mentou de,AO%. As favelas

as imensas mudanças que a
, ,

Ilha de Porto, Ríco, duran-
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE

"

}<'LORÍANóPOLIS
FUNDADO EM 10.1-1933

'

E DI" A L
'� ,

O presidente no Sindicato dos Empregados no Co­
mércio de Elorlanópolis, no exercício de suas funções,
conferme os Esta-utos, 'convoca os senhores membros

,
,

(io Conselho Fiscal e demais associados, para em Assem-
bleia 'Gera Ordinária, a -realizar-ae em sua sede, sita a

+ua Trajano nO 14 )0 andar, nesta Capital, no próximo
<lia 26 do corrente. às: dezoito (18) horas, com os' seguín-

'te cêrca de 400 anos uma

. colônia espanhdla,. passou f'oram destruídas e os tra­

na 'última década, Intelígen- balhadores agrícolas reins­

te e cheia de 'vita.Jidad'e, .talados ,em habitações apro­

Dona Feiisa sempre se iI/-- príadas. Trinta por cento

teressou pela assistência' dó orçamento governamen­

social, e como corisequêrr- tal é empregado nas es-

colas, sendo quê; atúalmen­cia direta, ,pe'la política.
Em reconhecimento às suas te, 80% da população é .al­

fabetizada.
tes cbjetivos :

I
-

LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO RE·
LATóRIO ,E BALANÇO FINANCEIRO DE 1956 E LEI­
TURA E APROVAÇÃO' DA PROPOSTA 'QRÇAMEN-
TÁRIA PA�A O EXERCíCIO DE 1958.

'

aptidões 'em ambos os seto­

res, foi nomeada
I prefeito

de San Juan, em 1946. Dois
, '

anos mais tarde, Porto Ri-
"

"

co elegeu seu próprio' Go- Os' benefícios colhidos

vernador; Luiz Muüoz Ma- pela ilha, nos anos recentes,

rin, e, em 1950, aprovou têm sido claramen'te de-
./ ..

uma Constituição que deu monstrados em' San, Juan,

_à ilha a condição de Esta- durante á administração de

do Livre Associado, �pela Dona Felisa. Em 1946, a

qual sua. população man- coleta do lixo era totalmen­

têm a

.

cidadania -, norte- t'e inadequada. Hoje, '100

americana, e\llbora' eleja caminhões de 'limpeza pú­
seu próprio ,legislativo e· blica circulam pelas ruas

outros funcionâeios �O;' da' cidade, fazendo a cole­

govêrno., ta duas vezes por dia e os

Um govêrno com grande �erviços sanitários da ci­

noção de responsabilidade .(lade n,ão encóntram simi­

e sól.ida política, ,econômi- J.ares' na Am�rica Latina.

ca trouxe_um tremen,do au-" Não se 'encontram mais
''',

mento na' produtividade de, mel).âigos
_ v�&:ando pelas

\Porto Rico, e'}ev�ndo, cou! tuas da cidage; foram to­

sequentemente, ,o, seu pa- dos rea.bi.Jitados ou recolhi-
,

'

drão de 'vida. tste progres-

'130' atràiu 'coÍl�ideráver in�

A ADMJNISTRAÇÃO DE

DONA FELlSA
Não havendo numero, legal para funcionar a hora

aprazada, a reunião será instalada as dezenove (,19) ho-
Conselheiros e Associados presentes. /

Florianópolis, 12. de março de 1957.
Paulo Malty' - Presidente .

GUE li' AVIDA'
Um "primo tte lisenbowe r,'ehto,i­
um,ado com o Te,atro e a Arqui­

,

.. 1610ra, do' BrDsil ' Moderno
"�4i,..#l{f'�"� ",,�, '�7:.< " '���'4

Um pnmoi do presidente:, quitetura dos Estados Uni-
.Blisenhower e arquiteto! dos e a arquitetura brasi�
norte-americano está ,de tal leira, ,res�de, aliás, em que
f,o�ma: .

entusiasmado pela o� senhores romperam com
moderna arquitetura brasi· a tradição na técnic.a, atra­
leira que, 'provávelmente de-' vés de arrojadas realiza,.
.'lenhará o' projeto. para a ções modernas, embora, nOl

contrução, aqui, de um� tea- espírit,o, tenham consegui­
tro estudantil. É um ho- do manter viva essa mesml;].
mem alto, de olhos azuis e tradiçã.o.
chama-se, George Izenour.' Nome que citou logo,
A grafia não invalida a quando lhe perguntàram 'se
pronúncia: Izenour pro- adi;nirava a obra de algum
nuncía-s,ê exatamente como; arquiteto brasileiro: "Os-'
Ei�enhower. "Há quatro I cal' Niemeyer".maneiras diferentes de efo-
crever o nosso, nome de Ía- TAMB'ÉM TEATRO
mUia", expl.icou George C. Uma cúrios)dade está' em
benour, ontem, à repor- ,que George, C. Izenour:., é um

tagem. entu'sia'sta do teatro. Taro-
Cheganido .ao 'Rio, seu bém professol' assistente

p1.'i'neiro .cuid'ado foi dar um de, E]etro-Mecânica .da Uni­
giro pela cidade, aprecian� vel'sidll-d e

-

de Yale" sempre
do (.Js monumentos e os edi- qUie': pode" 'dedica-�e ao' es­
fícic!'l. Mostrou-se particu-' tudo' da; técnica do teatro
I.:�rmente encantado com o moderno. "E'studei ,p�ra se'r
Mi!' istério da Educação, arti,sta

..
e aca,bei' sendo en­

Cl1,jo prédio conhecia'de fo-' genheiro. Mas, consegui
'tografia, e -com o conjunto cpmbinar as duas coisas,
residencial do Pedregulho. penso!'.
Também admirou o Qonjun" InformQu que compare­
to resi·á�ncial para favela- (,f'U a ·düas conferências no

dos, no jardim de Alá. ,Museu 'cJe Ar�e Moderna do
CONTRASTES E ARQUI- Rio e no de São Paulo e

.__ TETURA) que, agora, vái manter con-
, )"0 que moais me enc3,nta. vr�r;;ações com OI pessoal
no Rio, é esta 'curiosa as- de, teatro e com. os arqut­
sociação do novo e do an- tetos brasileiros,

-

devendo
tigo. Subi todos os de- visitar São Paulo e Salva­
gTaus' da igreja

'

da Penha dor. Falou elogiosamente
para cóntemplar aquela ar: sôbr� a obra" de Pascoail
quitetl1l:a dos tempos colo- Carlós 'M,agno e sôbre o
niais 'e, lá de cima, olhar a Teatro do Estudante. Ao
nova cidade que, se expan- regressar aos Estkdos Uni­
de ,embaixo, dentro de uma dos,' pretende escrever uma
nova concepção e de uma série de, artigos e, talvez, '<.

nova técnica.· Creio que �té m;n 'livro sô'bre 6 tea­
uma das grandes diferen- tro e a arquitetura con-

, ças �xistentes
>

entre a ar- temporânea do Bra'si!.

PE'RDEU�SE
Gratifica.,.se a quem ;encontrou. uma, Cart�lra NaclO­

, nal de Habilitação, pertencente ao Sr. Walmor da
\ Silva Medeiros.

'

Favor entregar :aa redação deste jornal.
�esti:m.eiito i à,e c�pitais, ql;Le,
,muito 'aj'lldaram 'Q'-,desenvol-

, "

dos' a .. instituições l'ocais,
1

\ .,' " . -

.

on'dé. recebem 'tratamento
•

, .. '

>,

;
•

actéqua,dol
.

.. Dona'Felisa é responsá-
----------�------------ ---------------�----------�--�--------------------------���

�

ECONOMIA absoluta
__ o

J Grande, CONfORTO

(
,

CONFORTO, absoluto
Grande ECONOMIA

,

j'

,

�QUECitDOR ,EL,ÉTRico CEN,'RAL

\,
f ' Cap�cid�?e:

1 00 á 1,000 litros"

AQU,ECEDOR'
!

'

,ELÉTR'ÍCO

�·�4·
IMERSÃO e CHUVEIRO

..---"""'"......_.....

Capacidade 30 LITROS

• ,�Cons'rr'uido inteiramente de

'cobre.
• Aqueci�en:o ,ultra rár:ido,

• }áto abundante na tempe·

rat�ra Ir cle$ejad�..:.
;_.'"

t;.

FobricádOl IlOl tipos
hcir�Qnto' • vertic:o'.

"

/

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE •
,

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
,

• Resistência do tipo tubular; inteiramente blindada.
'. Controle automático de temperatura pot'U,RMOSTATO.
/

r que propon;ioi'la grande ECONOMJA. '

,
,__

.. , '

:7:lAo _� O· QU�";ABRIC;�(
"_'::"-- _-:l..

; --"

1IIi' �� j._.-----
- .. ,---- -

_
__.."../

��''"'J'.�.� ....,��''''9I!?bf-.:,''. $41: '

.... ,'" ..

--

/

o MISTUR;!'DOR DAKO, de I.,

!agem in'stonta,hea.' permite "

maior escalo de .. raduaçães de

"TEMPERATURA, j

�!

.
'

� A,R'T1C I PA',ÇÃ O
JU!' 10 DOIN VIEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'�SuiGidio aci_ental"
RIO, 16. (UP) _, O delega tragem .dos passos- '.ida e

d? Ferr:.and� Bastos Ribei�( rvolta) do major entre o pri
aínda nao el8JborOn o relato, '

, .

'

rio final sôbre as investiga melro e o �egLmdo díspar., !)

ções 'em torno da morte do g( também pelos ' dapolmenton
nageral corrêa Lima. Inclina das .empregadas.

.

porém essa autoridade poli
cial, embora continue examí
nando a hípotese do homící Por sua vez, o laudo mé.

dia, pela tese do suicidio. díco, cuja remessa havia side
Julga o mesmo déleJgadc prometido para onterrr, pe!.

Bastos Ribeiro a esta altura legista Vicente Lopes, nã.

das suas pesquisas que mes chegou ao 5.° distrito embora
mo um inquérito qus o dár > conforme se noticiou, já SCl

rumo e concluir Pelo homící saiba que sem afirmar, cate·

dío, já. está defínítívamentn gorícamente, os técnicos d(

afastad� a duvida quanto a(i Instituto Médico Legal se ln
filho do gsn. major Fernandr clinam pelo "suicido 'aciden

I Riff Corrêa Lima .. Agora nâ: tal, sem causa d-eterminada"
, tem mais duvida que por oca Como se noticiou, o ínque
I síão do segundo disparo o f; rito militar tambem conclui

Ilho d� antigo comándantj, d;)1 segundo apuramos, P'31o sul

I Artilharia de Costa estava cidio, porém em estado "so.
I efetivamente no terceiro o;: nambulíco". Para Examina!

no quarto degrau da sscad.; mais detalhadamente essa

que a conduz ao pavímentr aspecto da questão o delelga,
superior onde o general ro do solicitou a. opinião de va

encontrado em agohía, con rios médicos legistas!? psí­
doís tiros no peito. quíatras para ilustrar Seu re-

O' delegado fírmou-se nas, latório que está em vias dJ
sa convicção com a cronoms : conclusão.

Voce sabia que.;

/

L

v ,

A seleção e'-escôlha: dos tecidos com as inúmeras
fibras sinteticas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente es-pecia�izad•. !As l'aupas Im­

perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre

os r.esponsaveis pela sua confe�ção, algum-dos h1aio­
i"es tecnicos d0 paiz. ._

.

_i
�
... ,� .

GrOI)ja Liberdade

Profissionais .. ..

o-s
200,00;
800,00;Firmag...'individuaLs .' .. .. .. ..

Firmas cotettvas' .: ., .. .. .. . ..

com capital até Cr$ 1. 000.000,00. .. .. .. 1. 500,00;

com capital supsríor a Cr$ 1. 000.000,00 .. .. 3. 000,00 �
Outrossim fi.cam convidadas as firmas coletivas re-

gistradas a fazerem declaração atualizada de seu Capital,
Para fins de cumprimento da Lei acima mencionada.

Pôrto Alegre, 17 de F'evereir� de 1957.

Eng. Pedro Drügg
Vice-Presidente

no exercício da,. Prssidencia

Conselho Reginal de Engenharia
7.��iI�' e Arquitetura7'da Oitava Região

C b
'

, S . h 'P'
, Pelo presente torno público que o· Conselho Regional

.

a e . ao-, en or' reparar de Engenharia 'e Arquitetura da Oitava Região está reCe-

, '� , ,

'

S F Ih
bendo a partir desta data, em sua séde à Rua Coronel Vi-

O r uluro de eu í o cente n.O 456, 7.° pavimento, as anuidades profissionais
relativas a 1957 que, de acôrdt, com a Lei n.? :;.097, de 31

de Janeiro de 1957, passaram a ser as seguintes:,
.

_ �"N�"i
O jóvem Fernando Rilla.i de São José, após cursar o

Curso Eapecializadc "Lauro Muller", no ano passado.
obteve o 3.0 lugar 1'0 concurso para. a Escola Prepara­
tória de Cadetes. Só 'isto vale como credencial da per­

feição com que o Wl'SO é ministrado, sob a orientação
de um côrpo docente idôneo, prático e eficiente.

Esta é a sua opcrtunidade pata ingressar na carrei­
ra das armas. Se t ern de 15 a 19 anos, prepare-se nu

Curso, acima para ser em breve oficial da Marinha,
Exércifo ou Aeronáutica,

. '

As matrículas já estão abertas, e as aulas principia­
rão a 2 de abril. Informações à rua Saldanha Marinho

n. 11-A, dí'riaments das 17.00 às 18.00 horas, e aos sâ-
ex. postal 253, Florianópolis. '

ICx. j)ostal 153; P'ovianôpolis.
.-----------------------

CURSO ESPE( lALIZl\DO "LAURO ,MULLER" -
_ R A PÔS A Va.,ride-se

Mensalidade acessí d -'- \l\�áximo Aproveitamento - E N C A N T ADA,
Leciona por correspondência. Uma sala

COMODORO RIVADÁ­

VIA, 16 (U. P.) � A no­

tícia de que as rapõsas ver-:

melhas, no sul' da Argenti­
na atacam 'os gacos bovi·
nos causando pre :uizo"!
�lnuais de 30 milhões de
pêsos mas não podem ser

combatidas porque .
os Ín-

dios da região acreditam
qlJe a rapôsa é um ca<!Íqut>
qúe um dia foi convertido

naquele animal por ea�tigo,
foi tornada ,pública. pelas

A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATIVA autoridades argentinas .

. �NÃO PERCA TEMPO. Segundo as autoridades
PARA A PRóXlMA TEMPORADA 1\VICULA, FA- do Sul da Argentina, os ín.

ÇA SEl] P�DlDO POR CHEQUE, VALE ou ORDEM DE, dios da região sustentam
!'AGAl'v:�N'::O. ,

'

'

_ . ,�,

' I qUe um. antigo cacique foi
PI�'I O;:, DE 1 DIA -:- Cr$ 10,00. I convertido em rapôsa por
FRANCAS E OVOS. I háver raptado a fJ!ha de

.'

. �AÇA -- NE'N HANSPHIRE e RHODS -

"VER-I ma podero/So cacique arau-

NIS
,

'
.. cano, pOl1endo, \ entl'e1a:nto,

VACIN_A.D."'�S ,CONTRA A NEW CASTLE I
vo'ltar à condição de homem

RUA 24 DE 1�P. 10 111 ou G. A.. CARVALHO - a qualquer tempQ.

< O IRIANQWLO fELIZ

.. ..:. t
�G_ORA \IAI.DFSC�NÇ�IL§Rt.CA.S

DE

·JAC
j

QPORTUNíOA'DE lNEDfiKNO 8RASI!. _,,!

/" ,

, . / ."

!RANPORres AEREOS CÁTA�lNSt S/A

F É R I A S-

.

...,...----..,._

"',

,.�.:'�. ""

..... .

{J:tora'fI(1a:� .a' (J(J()I7Ôml(Ja.• ", ,e� dr)id1rm

de jantar um

quarto de casal e um de

solteiro. Tratar n� rua,

H�rm_�hiÍ�fu�_e�!�:��7���·3.
9 as 1� horas. .•

�."..
� -

•

,.

C.U,DAS DA IMP.ERATRIZ - COMÉRCIO E IN-
DÚSTRIA S/A.

.

ASSEMEI tIA GERAL ORDINARIA
CONVOCA,ÇÃO

,

LEGISLATIVO
RUSSO

MOSCOU, 16 (U. P.)
O Soviete Supremo, ou se·

ja o Legislativo da Repu­
blica Russa, a: maior das 15

republicas sovietlcas, ini­

ciou, hoje, suas sessões
anuais. O temarío inc'lui a

discussão do orçamento, a

eleição do Supremo 'I'ribu­

nal, aumento do Presidium
ou orgão Executivo do Le­

gislativo e confirmação da

Constltuiçãd da Repúhlíca
autonoma dlL_ Carelia, que
no ano passado se tornou
parte ida maior ,Republi-

EMPREGADA
Precisa-se de' 'uma -bôa

empregada só para cosi­
nhar. Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 127. Paga-se
muito bem.

Ficam convidados os senhores acionistas a se

reunirem em assembléia geral ordinária, a rea­

lizar .. se na séde desta Sociedade, à rua Felipe Schmidt,
32, s/4, nesta Capi+al: às 20,30 horas do dia 12 de abril
do corrente -ano, afim de deliberarem sôbre a seguinte

O'RDEM, DO DIA

a) Exâme e deliberação do relatório da diretoria,
balanço geral, demonstrativo da conta de lucros

,

e perdas e r arecer do consêlho fiscal, referente
ao exercício,encerrado ·em 31 de dezembro de

195G; , "

n) eleicão e re.nunerâção dos membros efetivos do
conselho fi"rul e seus suplentes.

AVISO
Acham-se à dí=posição dos senhores acionistas, na

séde desta Sociedade, sita à rua Felipe Schmidt, 32, s/4,
desta Capital, os

_
documentos .de que trata o artigo 99,

do decreto-lei na 2tin, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 12 de março de 1957

Ney Rosa Brasil - diretor-presidente
Tarcisio Gal1dolfi ""7 diretor comercial
Nileu Assis Machado -:- diretor-comercial

;:-.-.....-_-••••..-_-_.......�..._-.l"ta......
ca.

....--�............"..._...,._...,..�
�

ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINARIA ,CASAMENTOS - BATISA-

CONVOCAÇÃO DOS - FESTAS - CA.
,

Ficam. convidauos os S1'S. acionistas a se reunirem FÉS - BARES - QUIOS·

em assembléia gera! extraordinária, a se reallzar na sé- QUES
de desta sociedade, [) rua Felipe Schmidt, 32, 8/4, nesta Façam seus pedidos de

Capital, às 21,30 horas do dia 12 de abril de 1957, afim t PASTÉIS "PAULISTAS",·
de deliberarem sôbr � a seguinte de c�rne éom azeitona, ca-

ORDEM DO DIA r

V, dos estatu- marão com palmito, de côo

co, de banana, etc., .pelo
telefone nO 3829 ou no Ca­
fé Primor, ã rua lfelipe
Schmídt, 60 - Florianó­

polis. O melhor pastel da

a) Alteração ó( artigo 15,' capitulo
tos sociais;

,

b): Deífberar s5�Jre matéria do artigo 24, capitulo V,
dos' estatutos sociais.

Florianópolis, 1.2 de março de 1957
Ney Rosa Brasil - diretor-presidente
'I'arélsio G�hldolfi' __: diretor comercial

.. '

N'iléu 'As;;íEi '1\fachado díretor-índustrlal cidad.el

a roupa a�atômica,
para o .home'm moderno

É prátic�... .já es�á pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta. qualidade. É eiegante ... desenhada
e curtada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial Extl�a n�o é:roupa feita

-- é roupa bem feita: \
• Fabric�da com tecidos e aviamen'to. d.
superior qualidade, pré-encolhidos.

• Corte 100% anatõm;c!), mais confortável
e mais e/egante�

• Gonfeccionada em quatro talhes (curto,
,

médio. longo é extra·/ongo) e em 32
"

tamanhos diferentes.
/

• GClranfUa por tlma indústri�' especializa-
da há 35 anos, no ramo de ves_tiário.

.._,.'

rECI DOS, E ARTEFATOS
Protes, 374 • São Paulo

Distribuidor exclusivo:

MAGA%GNE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

S'ante Catarina

-.
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 FIQrianópolis, Terça-Feira, 19 de Março de 195i

,

Fez uma tsrde bonita, domingo último, mas, inexplicavelmente não se realizou o segundo embale Imbituba x

� t�ç� iCàmpeonato Estadual, sendo transferido para amanha, á noãe,
.

��
-,�,�Qi���rrr-����r=�=�l!"!:!!!����__�!!��Bj�)B��_�:����������.��' ,tõ :�

__2 '_,@': J2E� ����-��_�_.�2±��_�mm�.������·�::;!��T�
No dia 24 de_abril o início do Torneio

RIO SÃO PAUlO

,-

r�111II1I I�I B � D1�rl�lt, � I�
Pdlariladas as atenÇÕes da "hinchada'� I-Iorianopolilana
Estamos a .menos de duas dorosa e onde pontificam

-

Lcôn idas, Canário e outros. Vamos todos

cOI.aborar I
te, influindo assim ná realí-

semanas da exibição do. valores como Ivan, Pom- Somente a presença de um com os promotores da tem- zação de novas tempera­

América, do R:io, o famoso péia, Ferreira, Romeiro, deles vale por um espetá- porada americana, �fim de I das em Santa Catarina de

clube, "Campeão, do Cente- A'larcon, Genuíno,
.

o nosso �ulo completo: que o êxito seja retumba-U-' clubes' de expressão no país.
. \ .

nário" que se comprometeu /

a enfrentar um conjunto
local, prov.avelmellte o Avaí

que recentemente logrou

empatar por três tentos com

à va'l�rte esquadrá do Ban-
, E' a seguinte a relação peão: Brasil. Local: Rio de i 1924 - oficial - Cam- 1. Paraguai 1. Campeonatosgu. I'Virá o time rubro com JOSe Campeonatos sul-ame- Janeiro. ! peão: Uruguai. Loca'l: Mon- extras disputados 6. 'I'ítu-

.

I ricanos oficiais e extras 1920 - oficial - Carn- 1 tevidéu.' 108 extras : Argentína . 3.todos os seus títu ares, i

exceção do' zagueiro Edson- disputados desde a criaçãe peão: Uruguai. Local: Val-] 1925 -'- oficial - Cam- Uruguai 3: dores .locais as notícias re- participantes.·

que está integrando a se- do cotejo continental de se- paraíso. i peão: Argentina. Local. R * * * [erentes à peleja, que, pela

Ieção 11ucional' no certa- Ieções, em 1919 até o ano 1921 --;-: oficial - Cam- i Aires. O primeiro jogo entre primeira vez, deverá ser

me Continental de Lima.' passado de 1956.
, peã�: Argentina. Local : RI 1926 -::- oficial - Cam- Coríntians e Santos, pelo disputada, em gramados sul-

Famoso, de norte a sul, 1916 - extra - Cam- I Aires. ': peão :., Uruguai, Local: San- Campeonato Paulista, foi amer icanos, .entre as sele-
.

o Amértca sempre que atua, peão; Uruguai. �ocal: Bue- 1922:__ oficial - Cam-! tiago. .' realizado em 1917; terrni- ções do Atlântico
.

e do

onde quer que seja, arras- 1l0S Aires.
'

peão: Brasil. -Local ; Rio de] 1927 - oficial - Cam- nandoempafadopor: 3 x 3. Pacífico, em bepefício dos

ta multidões aos locais das 1917 - extra - Cam- Janeiro. I peão: Argentina. Local: Os maiores escores entre jornalisras esportivos. ,A
, �

U
.

L I M n 1923 - oficial Cam- i,: Lima. os dOI'S clubes ver if icararn- data para a real ização do gemina 'e Uruguai, enquan-
�utas, o que plenamente. se peao: ruguai. oca: o - � f

; "ko' J 1

I
to que a do Pacífico terá

jústifica,. tratando-se de -tevidéu, peão: Uruguai. Local: Mon .. ;,1. .�_.:1.29., - o.�j;.cial '--::- Cam- se. e.m 1920 (lixO, pró Co� prélio é 7 de abril, um dia <,

. ,"players" do Peru, Chile,
uma equipe' técnica e ar- 19�9 - oficial ___: Cam- tevidéu. i peao: Argentma. Local: B. .rin tians)., ,1927 (8x3, pro após o término do certa-

i
A"

. Equador e Colômbia. O'
1 Ires. Santos) e 1941 (7xO, pró ')1.e sul-americano, e deverá

,," , . --------------1 1935 extra Cam- Corintians. Jogos disputa- ser assistido por grande Brasil sõmenta cederá qua-

,

'.

: " i peão: Uruguai. Local: Li- dos _ 71; 38; do' Santos' tI'O ;jogadores reservas pois

Paia}ex,tinção do certame:,! m:_'9�7 _ ofic. ial' � Cam-

-- 20; .emp:t:s .;3. :.::;�-:�:.:�:�::�:.: �;:: ::m::;re��t�:iS, :i�:;�
- lhe o escore, iel I" tó d C

,

_.'
- i peao: Argentma: Local B. .A, Sociedade Amigos' do i as.e imina erras . a o-

ea r ioca de amadores -I 'j;��� - oficial __ Cam- :4V�' ��i,,�::d;:;1. no dia
No camp:o:.:o Carioca

paE� ::�;iO "tá assen-

. , -
'

P de Futebol, de 1936 a dupla h(..JO que os treinadores
RIO, 17 (V..A.) _ Es- de disputa dos três certa- Resolveram os dirigen-: peao : . eru, Local: Uma. '* .)f * c, l! '

.

- ,

1941
-, F'la-Elu terminou empata- Gnillermo Stabile e Jorge

teve reunida a Assembléia rnes de futebol da entidade tes do futebol guanabarino i - extra - Cam- , Foi no dia 6 de'-siltembro
,

t
! -

A t' L I
da. No desempate a primei- Orth, da Arge.ntina .

e Pe-
Geral da FMF, ,desta feita t:arioca. O club� suburbano deixar para outra' opor u- i peao: 1'gen ma. oca: de 1903 que o Fluminense

contando com . a p-resençá l_uel: que sejam efetuados, 11Ídade a resoluç.ão do as- i Santigo. efetuou seu primeiro jogo

do presidente ,do Bótafogo, aos domingos, os jogos de .3unto. O Flamengo já se � 1942 - oficiál Cam- intel'e�tádual, ,: eml.{atando,
dr. Paulo Azeredo. Foi es-I profissionais e amadores, l'ev,elou pela extinção do l peão: Uruguai. Local: Mon- em São Paulo, no famoso
tud'ada e debatid::' a pro-I ficando, pai'a as quartas- certame de. amadores, de" tevid'éu. campo do Velodromo, com

posta do Ba!lgu
."
sobr.e ai :feil'as,

à noite os jogos de vendo ser d�s�ut�do em seu 1945 � extra - Cam- o não' menos c,élebre Kj C.
peij.o.

�ran·sfor.mação '110. sistema aspirantes. .'
; J lugar o d,e JuvenIs. peão: Argentina:. Local: Int.ernacaional Empatou, de

_
w�r-'-'-"�"'''.�Y�.�.''''''''''''''''''''

Santiago. OxO e em seguida derrotou
�--�-,---=---------------'------

O B·
.

h C't d L'd sua vl·n··da ao Brasil.
' 1946 - extra - Cam- o C. A. Paulistano por 2 xl

.

.

Irmmg an I V, e on ,res, e peão: Argentina. Local: B. e o forte São Paulo Athlé-,-
LONDRES (E.' N. S.) - neutro - o do Sheffield sada e provavel campeão Aires. tic por 3 x O.

O Birmingham City,' que United - o Birmingham: da presente, pois leva qua- 1947 - oficial: - Ar-

fará uma excursão pelo bater-se-á com um dos ti- tro pontos ,de vantagem '80- gentina. Local: Guaiaquil.
Brasil no proximo verão files mais poderosos da Grã- bre o seu rival mais pro-' 1949 - oficial -,- Cam-

O M h t U· 't d rioca foi o Fluminense, em

europeu, venceu, na tarde Bretenha, o Manchester ximo. anc es er nI e peão: BTasil. Loca'l: Rio de
.

f' I 1906. Esteve n�o certallíe
da ultima qui!!-ta-fefira, por United. chegou também à seml- ma Janeiro.

d T E
.

- derrotando o Paissandú
1 a 0, o NottinghamJForest, a aça uropela. 1953 - oficial - Cam-

Na outra semi-final medi- - C'ricket Clu.be por 7x1. SuaO Bh'ming.ham City foi peão' Pa .

L I \ L'
rão 'forças o Aston Villa e b

" . ragUal. oca: J- .

derrotado, no ano passado, ma. primeira derrota se verIfi-

West Bromwich Albion. O

No primei�? embate en- VENDEDOR-PRACiSTA:'_:_ COLOCAÇAO IMEDIATÁ
tre Pa,1meiras . (então Pa- 'Importanfe organização local necessita de um. t

.lestra) e -Fluminense
.

em imprescindíve.l te� bôa letr�, apresenta�ão e tarimba

11926
.'

d' _

]Jara eventuais vlagen.s. O'tlma oporttlmdade para ele�
, venceu o�qua 10 pau , t t' G t d ' � . . '.

h"
'.

-

•
.

,.' <).' Y
" m.en o· a·I·VO: ' 'ar a3' o-,propno pun o eom pretençoes ,e

lwfa por..,0x2. No Gegundo: referências para a Caixa,_ deste Jornal, Guarda-se' sig,Uo.

•

-
c:::

)C�--�-----------�,
•ATLETISMII·REn

.

I 1 t•,.,i' 1

* * *

o
. primeiro campeão ca-

n�s quartas de fina'l para a

Taça da Federação Inglesa
de' Futebol-.

cou no return�, inespera­
dam�nte, Mante' do mesmo

clube, por 2:JS1. Nesse cer­

tame, o tricolor teve as se­

�{uintE.s outras vitórias:

,Botafogo 8x'O e 6xO; Bangú
4xO e 2xO; Rio Cricket

2x1 e 4xl; Foo� ball Athle-

no final da Taça, pôr 3 a 1, "1955 - oficial. � Cam­
jogo terá lugar :no campo

Á vitória do Birmingham 'ào Wo'lvcl'hampton Wan-
pelo Manchester City. Em peão: Argentina. Local:

foi, pl'e�enciada pQr qua- 1931, cheg04 tambem às fi- Santiago.'
derers. '

I'C'nta e cinco mil especta- \.. nais, enfrentando o West 1956 - extra � Cam-

'dores, tendo sido a partida

I
O Bil'mingham o'cupa um Bromwich All11on, perden- peão: Uruguai. Local: Mon­

rea'lizada �o campo do Not� dos �r.ime�ros lUga�eS .�a do nessa ocasião ,por 2 a 1. tevidéu ..
f

tingham Forest. Na par- classlÍlcaçao da pnmeJ.la A parti.da realizou-se no Resumo: Campeonatos
tida das semi-finais, que divisão, figurando na pon- famoso estadio de WembleY, oficiais dis�utados 18: Tí­

deverá realizar-se no dia ta o Manchester United, perante noventa e 4'ois mi'! tu los oficiais: Argentina ':l.

-23 do corrente, em c�mpo I campeão da temporada pas- espectadol:es.
_

Uruguai 6. BrasB 3. Peru

�êiêiItr'lms�
, '

tic 7xO e l1xO.
* * *

O primeiro' jogo interna­

cional do Vasco da Gama

deu-se em 1928� �o Rio,
.qüando empatou co� o

. Sporting,' de Lisb9a, .;.
por

IxL

Além de ,assistu: uma sensacional partida de'. fute­

ból, ent�·� as eql!ipes do AMÉRICA F. C., do Rio, de

•faneito, mu d{)s mais categorizados conjuntos do País e

a SELEç.ÃO DA CÁPITAL, estará '\;ocê concorrendo in­

teiramente GRA"TIS, ao s()l'teio de uma belíssima ·bici-

cleta para hómem.
.

Ao ad9,uu'il'

dia ·2.de Abril, exija. Um coupon ;nul.uerado, qpe dará di­
reita ao sorteio pela extlraç.ão da Loteria do Estad'o, do
dia 9, do próximo mês .

Só darão direito àos coupons nJlmerado!!> os 'ingres­
sos adquiridos no Posto de V-end'as. da Praça, 15 e SALÃO
IDEAL; de Hel')uinio, dos. Apjos, no Estreito.

/

'Paula Ramos, pelo
-

.

dias no certame, o presi_
dente Antonio do Passo fi­
('CE de telefonar hoje para
o deputado Mendonça Fa],
cão. dirigente máximô da
Federação Paulista.

- RIO, 18 (V. A.) - Os

cariocas confirmara,m o que

Já ficara resolvido há tem­

pos. O torneio "inrtium"
será disputado a 14 de ju­
lho. e a primeira rodada do

clubes cariocas, durante os

trabalhos da assenbléia ge­

ral da FMF, trataram Iigei­
ramente do, torneio Rio-São

Paulo. Como se sabe esse

certame estava com o seu
TORNEIO INITl_UM A 14'início marcado para o dia

17 de abril, mas na reu­

n ião de ontem considerando
a circunstância de estar a

Semana Santa compreen­
dida no ,período de 14 a 21.
de abril concordaràm os

clubes que será preferivel

Quanto à temporada ofi-
cial da cidade os clubes

começar "O Rio-São Paulo a campeonato terá 'lugar a 21.
24 de Àbril. E com o obje- O certame deverá . ser dis­
tivo de obter a aquíescencía putado Sem interrupções de
dos clubes paulistas,. quan- modo a terminar no dia 15,
do, à êsse recúo de sete de dezembro.

Seleção do
. AHânfico x Selecãe do

, .

'Pacífico
.

LIMA, 17 (V. A.) - Con- público, já que deverão es­

tinuam interessando bas.' tar em ação os maiores era­

tante aos jornais e torce- ques dos diversos países

Para a seleção do Atlân- i

tíco, os jogadores sairão
das seleções do Brasil, Ar- ,

BRASIL, ARGENTINA E

URUGUAI PELO ATLÂN­

TICO

ra terminou em 2x2 e a

t�rceira em lxl; mas o Flu­

minense ve�ceu a segunda

�or 4xl, sendo sá-grado cam-

ru, didgirão KS' duas sele-
. ções, mas, essa decisão 1P0-
derú ser modificada con­

fot'me o resultado do cam-

peonato.

.

A industna de roupas feita!,! é uma das princi­
- pais nos paizes adiantados da Europa e Estados
Utlidos.

A roupa Imperial Extra é produto da principal
lndustria· do genero em nosso páiz.'

Estas famosas rõupas bem feitas, podem ser ad.
ql.'iridas facilmente pelo Crediário do Magazine
I

.
-

-Conselho Reginal de Engeobària
e 4rqo,tetD,ral'�a. Oitava Região

'

Pelo presente torno pU,bhco que o Conselho Regional
de Engel1haria le Arquitetura da Oitava Região está rece­
benfilo a partir c;les.ta data, em sua lSéde à Rua Coronel Vi­

cent� n.o 456, 7.° I>avimento" as anuidades profissionai;l
relativas a 1957 que, de acôrdL com a Lei n.o ::> .097, de 31
de Janeiro de 1957, passaram a S.er as seguintes:

Profissionais '.' ..

Firmas �ndividuailS,

Cr$
200,00;
800,00;

Firmas coleti1vas ..
.. .. .. .. . ..

com capital até ,Cr$ 1.000.:000,00..... " .. 1,.500,00;
com capital s-uperi0r a Cr$ l.QOO.OOO,OO .. .. 3.000,00;
Outrossim ficam convidadas as firmas -coletivas re­

gistradas .a fazerem declaraçâ:o atualizada de seu.Capital,
Para fins. de 'cumprimento da 'Lei acima mencionada.

Pôrto Alegre, 17 de Fever.eiro· de 1957 .

Eng., Pedro DrÜgg
Vice-Presidente

no exercíeio da Presidencia
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EstabE lecimento "A MODELA�"
Trajano; 33.

_ Exposição e vendas

«No Cenáculo»
.' Com a 8ibliã· na Mão Atençãl

Necessita-se de alugar 011

comprar uma casa de alve­
naria situada nesta cida­

de, na - parte da ilha, de

valor médio. Tratar pelo
telefone na '3829' ou na rua

Conselheiro Mafra, 180. -­

Florianópolis.

TÊR'ÇA-FEIRA, 19 DE MAR:ÇO
Em. tôdas estas coisas somos mais que vencedores

por aquêle que nos amou. (Rom. 8:3'7). Ler II Coríntios
2:14-i7.

QUANDO as tropas britânicas
.

marcharam pelas
vilas f'rancêsas durante a pr'imeira guerra mundial, os

soldados iam gr itando : "Híp, hip, hurrah !" Os aldeões,
não- entendendo o inglês, pensavam, pelo som das pala­
vras, qUe os soldados .diz íam : "Êle empurra," isto é,
que Deus os ajudaria a vencer.

Nos tempos primitivos da' Igreja, os discípulos
criara que Cristo os empurraria" Tiveram seus prob'le­
mas e graves. Não podemos ler o livro dos "Atos dos

Apóstolos" sem inteirar-nos dêste fato, mas êles esta­
vam também tão conscientes dos recursos à sua ,dispo­
sição no Senhor resj;urreto, -que nada

.

era demais para
êles, O apóstolo Paulo podia dizer: "Tudo posso naquê-'
le qlle me fortalece", a despeito dos sérios problemas

-' .

que tinha de enfrentar .
.

/ A maraví'lha de tudo isto é que todos os. recursos

que eram de Paulo- e dos demais apóstolos podem
__

ser.

nossos também. E, quando isto se dá, descobrimos que
- na fôrça de Cristo, nós temos poder de dominar as cir­

cunstâncias e resolvei" os problemas da vida.

ORAÇÃO

PODE OCASIONAR

ULCERA NO ESTOMAOO
Porque continuar a sofrer?

.

A primeira dóse do saboroso"PÓ
Digestivo DeWitt" dáalivio ime­
diato. Este afamado produto res­
tabelecerá em pouco tempo a fun­
ção normal.do seu aparelho diges­
tívo de maneirasuave, e propor­
ciona alívio com a primeira dóse,
O I, Peça-o na Farmacia !)

Em ti, ó Senhor, está a nossa fôrça. Concede-nos
hoje a consciência de teu poder sôbre a morte. Ajud'a"nos

, aienfrentar cada dificuldade e cada problema na certe­
za de que a tua graça é suficiente para nós. Em nome' do
nosso Redentor. Amém.

.

PENSAMENTO RARA O DIA Pu UIUt:� IIV'O

DeW/�t
DÁ ALIVIO IMEDIATO

,

Cristo é a fôrça da,minha vida.
RONALD G. ASHMAN (Inglaterra)

..................,....

G,rdnja�Liberdade CASA

Flçrianõpolís, Terç,a-Feira, 19 de Março de 1957 7

Ha',cão, instalado bem 11"

.,.

- _----------- --
-

-': -
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SEMENTES DE HÓRTALlÇAS E FLORES, IMPÓRTADAS DIRETAMENTE DA- O/NAMÁRCÀ

V", r e [ o : M e r c. a d o P ú h 1 ic o DEPÓSITO E ESCRITÓRIO:
Rua Esteves Junior. !IS
FLORIANÓPOLIS
SANTA CATARINA
'""

--- - -. .... _- ....... -,,-.... t ..

c e D t r o CP o r t- a d" me' io
\ .

SEMENTES NOVA;'E GARANTIDAS - PLANTAS FRUT FER4S, ROSEIRAS, BULBOS, ADUBOS

TUDO PARA A HOR'l:'A, POMAR OU JARDIM". EXIJA ESTA MARCA "G. A. CARVALHO".

ETC ...

IRMANDADE GREGO-ORTHODOXA S. NICOLAU

EDI'!'AL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

E"D ·II- A L

VENDE-SE

JUIZO DE DIR�ITO DA

PRI�E1RA VARA DA CO-
MARCA ��Lis�OJUANÓ-

Ficam convoc ..dos os sodas Ativos, socíos remidos,
bacios benemeritos da Irmandade Grego Ortodoxo S .

Nicolau, para umz. Assembléia Geral Extraordinâria
qUe se realísará J1.0 dia 17 do corrente, as 15. horas na

séde do Clube 1& de Outubro, sito a Rua Alvaro de'
Carvalho, nesta cidade, afim de:

a) Preencher '-\s vagas existentes nas, diversas ca-

tegorias de sócios.
0) Constituição da nova diretoria � ..

c ) Discussão e, votação da reforma dos .estatutes,
F'lorfauôpolis, 14 de Março de 1957

.

Estefano Kotzias
Sócio" Ativo
João Christakis
Sócio Ativo

. Edital de primeira' p;raça
com o prazo de dez (lO)

dias

VENDE-SE ,UMA BóA CASA, TóDA DE ALVE­
NARIA,/ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA
RUA MATOS ARf:AS, N°. 511. A TRATAR �M BIGUA­
cn COM O SR. ARISTIDES BORRA •

............................................

Emprego
I

"l\-H)Ç!S.E RAPAZES".
�ECEUSITAIVL�E PARA A,UXILIAR DE ESCRI­

TóRIO COM PRkf!CA, .CURSO GINASIAL, E DATI­
LOGRA:FIA. CAR tAS DO PRóPRIO PUNHO PARA
CAIXA POSTAL, 2? FLORIANÓPOLIS, EXIGE-SE RE­
FERÊNCIAS; ORDENADO INICIAL Cr$ 2.600,00.Campanha de Educação

·Florestal
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.\DMINISTRAÇAO
Redaçio e Qficlnall, à rua .Con-.
Ni',helro Mafr!). n, 160

.. T.el. 1022
- Cx. Postal 139.

.

,Dix.etol': ,RUBENS A.-:'RAMOS
Gerente: Do.MINGOS F, D.

AQUINO.
Representant... :

Represent�çõell A. S. Lar.,
Ltda.
Rt.::l Senador J'lantaa. 40 - lio

andar.
Tel.: 22-6924 -- Rio dê .Jane!r').
Rua 16 de Novembro 228 tia
ndar sala 612 - São Paulo,
Assinaturas anual •• Cr, 300,00.
Venda avula�a •••• ,. Cr, 1,00
Anúncio mediante contráto.
o.s originais, mesmo não pu·

blicados, não serão devolvido�,
A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
'INFOh."....�OES. 'Uri:Is

_o leit<,r encontrar', nesta co'

luna, informações que n�cessita
diàl'iamente e de imediato.:
ORNAIS Telefo::le

O :Bstado •••.•••••.•• ". '8.022
A Gazeta • • • • • • • • • • • • • • • 2.656
Diário de T2'!!'de •••• ',' • • 8.679
Imprensa Oficial •••••••• 1.688
HOSPI1.'AllS

CaridadQ:
(Pravedor) •.•.•• '. • • • • •• • 2.814
(Portaria) •...••..•••• ". 2.036
Nerêu Ramos .....•.••.•• 8.831
lHlitar .•......•...•..... '.Ui7
!:lão Sebastiao (Casa' de

, Saúde) 8.1611
M!lterllidade Douto!.' C!1r­
los Corrê.a •..•••••• , ••

' '.lZl
ClIAMADOS UR­
GENTES

Cor1\o de Bombeiro. ..•• IU1:!
Serviço Luz -(Raclama-
ções) ••.•..........•..• 2.404

Policia (Sala Comissário.. 2.0-38
Policia (Gab. re�egado) .• �

2.594
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES ,

TAC '.700 de todos os proprietários de terras e lav:Jilldores em ge-
�ruzejro do Sul •••••••• 2.500 ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores-Panair •••••••

'

• • • • • • • • • • • I 668 ' ,

Vari� Z:1I21í' tal (DeCi\ �3.'f93 de 23-1-1934;) em todo o Estado.
Lóide Aéreo : 21.402 QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Rel<l •...•••••• '. • • • • • • • • • 1..177

N h
. \ .

.

IScandinavaa ••• '........ 2.800 en _um 9rop-r,letárlO de terras ou �vrador, pod�r�
BOTJ!iIS 'l!roceder queimada ou'�llerrubada de mato sem solicitar,
Lu'!: '2.021
Mag�sii�":::::::::::::::: '2.276 'om antecedência, a ner.essária licença' da autoridade
:Metropol •..••••• '

••• :... 3.14.7 fl\Orestal competente, Conforme dispõe 'o éódigo Flores­
La Porta •••• , •• , •• '.'..... !.·434291· tal em seus artigos 22' e 23, reS'pectivam,ente.• estand� OsCacique " • • • ..

Central............... .•• 2.694 nfratores sujeftos a penalidades.' IEstrela .•.••'............. U71
.

REFLORESTA:(\IENTO
'

���kÊiTO . . . . . . .. . . . . .. . '.669
Esta_'Repartíção; pela rêde de vive_�ro� florestais,' em I'Di'Que 8l! cooperaçao, que man,têm no Estado, dlspoe de mudas e

lemintes de éspêdes florestais e de ornamentação, para
....;_-----------------------�-.--��-�--- �orne«imento aos agricultores em geral, interessados no

(x�r8·s's''o flo'r'l'a'p'"o'�O·I,S lt�a.. J;�!�����:��::iC�e n:�::�::�:.a����:, �:d:�e:t���!���
.

.

idade da oht�nção ,de empréstimos para reflorestamento
no Banco do 'Brasil, co\n juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessa'dos 'em assuntos' florestais, para- a

I'°DISP6E DE AGÊNCIA MONTADA PAliA BEM VOS SERVIR: lbtenção de maio_reR,esclareêiment'os �:reque.r�rem autQ- .

ENDEREÇO: Rti'a Cjmen9a.dor Azevedo, �4'
" rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

.

_

V'
.

,

d"
'

, ..

. '
,

'Fone: 2-37-3& (Atende Riomal') devem dirigir�se às Agênci,as F1o'iestais Münicipaís o.U ,,'
.

,en' �. .'
e.,se·... ·

VOSSA SENHORIA QUE JÁ HABITUOU, fi:' SERVIR-SE DA F,ROTA diretamente 9. esta. R�p�rtição, situaqa� à rua Sallto's
.

AMIGA DO EXPRESSO 'FLORIANóPOLIS PARA O TRA,NSPORTE D\E� DumoJlt nO. 6 em Florial).ópo.lia.
CARGAS' R E:t:LçpMFmD�AS pE :t3EL(} _HOJ{I_iOl'iTE;, • RIÇ> D,� }A-

.

Telefone:. 2.470 __ Cabc� Postal, 395.

jJi PÃJ!lL E ,cURITIBA, n-:-ljIQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA '1. ÉrÍdereç'o 'telegrá�ico-: Ag)'í;il,ia'
-O"TR'KNSPO:fl,T,uE'DE'

"

"'AS ,,--,ARGAS DE PaRTO ALEGRE, ONDE 3. C. .

" �', ." F' ,<

8

"

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GEUAI,

Er.pecialiSta· em, moi éstiaa de
Senhoras e vias urtnártas.
Cura radical, das' inf'.lcç!o(\,S

agudas- e' cronicas, do aperfilho
geuito-ur-lnârtc .ern ambos ·05

sexos.
" .

DR•. !. 'LQBATO
Doenças- do aparelho Digestivo FILHO,

e do -sist sma nel'VOBO.
_

I t' I
.

Horário : lO'/, âs 12 e' 2'�, ás 5. Doenç\U! do àparelho reap: n. or o
7" 7, ..

TUBERCULOSE
.

Consultório: R. 'I'i racent.es, J2 RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
-- l° Andar -- Fone: 3246,

'

, , Do.S PULMO:n;SRestdê-icia: ·R.' Lacerda Cou-
C.'.. "'(}.4�.

h 1.3 (Chá i E" h) Irurgla .,0 L .AA

tm o,: cara .co uspan a
, d I FacnldaJe Nacl •••

- Fone: 3248.

1
F orma o p� � ."

.

e
_,_'- . .•--�,,--,.-, nal de Medlcllla, Tls\o�"gl...ta
nu. HENRIQUE PRISCO 'fi8i.()drurgi�o do lh}spltal Ne-

I "0 reu Ramos
PARA S

, rCurso de especialização pela
_

hÉDICO

Is, N. T. Ex-in.terno e Ex-aIl8is·
Operaçoes :-' Doenças de Se-

tent.e de Cirur!:ia do Prvf., UtrO
nhoras - Clinlca de Adultos. .

Guimaraes (Rio).
CÚ1'·s� de Espacial ização no

.. Cons.: Felipe Schmldt, 18 -

Rospitl\l doa Servidores do Es- Vone 3801 ,

tado. . "f...',' .

A ten de em hora marcada.
,

.

(Serviço do Prof. Marlllno de
_ Res,: +: Rus, Esttwea Junu.r.

�ndrade).
"

'.iI _. Ii'"',, .. ' lIlII"" ,

Consultas - Pela 'manhã no
.

uospitd de Caridade. Óã'EWALDO 8CHAEFER
_\ tarde das 1.5.;:;:; bs. em -dían-

te no consultório 'á Rua Nunes Clinica Médica de Adultos
Machado 17 Esq,l'ina de Tira, e Oríançaa
dentes.' Te!. 27'66. NResidência - Rua Presidente Consultório - Rua '

..

u-

Coutinho 44. Tel.·: 3i20, nes- Machado, 17.
--�-CLlNICA---'-J., ,Horário 'das 'Consultas _

OLHOS __ OJ\7IDOS _, NARIZ das 16 às 17 horas (exceto
.

E GARGANTA aos sãbados),

DR. GUE��ÉmO llA- Residência : Ruá MetTõ e

lI'ONSECA -Alvim�20 - Tel. 3865.
,_.�-._-- ;---..;,._' .��

l'as
..-" I

riesidência: A�enida Rlo��r.n.
co, n. 42 ..

Atende chamado.
_ 'felefone: -' 11296.

----

Chefe dó Serv:,çà de' OTORJ,
:'fO do Hospital üe Florianópolis,
Possue '2 CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS 'PARA
'i'RATA:M:ENTO das DOENÇAS
da ES:PECIAI.IDAm;.
Consultas - p ala manhã ni'

ROSPITAL
-

A TARDE - das 2 as 5-
�o

.

CONSULTóRIO - Rua dos
ILHEr� hO. 2
Ri. ...WJl:NCIA - Felipe Sch

midt nO.' 113 Tel. 2865.

MJi:DICO
ESPECIALISTA EM ,OLHOS
)UVIDOS; NARIZ E 3ARGANTA
rRATAMENTO E OPERAÇOE::­
infra-Vermelho - NebuUzação-

.

Ultra-Som ,

(f::atamento de sinusite leu,

operação)
lnglo-retln\.lscopia - Receita dt
Oculos - Model'n... "qulpament<
te Otll-Rinolaringololtla (Ílme.

no E8tado�
HorArio das 9 àl!' U hora. �

das 16 às 18 horas.
. Consultório: - Rua Vitor Mei
reles 22 - Fone 2675.
Res. - Rua São Jõrr' 10 -

F()ne 24 21.

DR. JÚLIO DOlN
VIEIRA

DitA. WLADYSLAVA
W. MUSSl

•

íJR. ANTONIO mE
MUSSI
MED!COS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS .

Serviç.o 'eompleto
.

e especiali· . DR. ANTONIO MONIZ
i!ado das BOENÇAS DE SENHo.· DE ARAGAO
RAS, com modernos método,. de ,'IRUR(i!A TREUl\1ATOLOGIA'
diagnósticos (l tratamento.. ouopedid'SULPOSCo.P-IA - HISTERO -

CO�'gultório: João Pinto, 18.
SAl,PI,,'l'Go.GRAFIA - METABo.- Dan 16 às 17 dlàrialIlente.

LISMo. �ASAL , Menos aos Sábados
tt...úioterapia por ondas cu·r.f;as- Rosa: Bocaiuva 135.

Eletrocoagulaçíi:o ;-, Raios )JH·ra.:" ;,ií'{lne: ,_ 2.714.
Violeta e' Infra", yer�e1lío�::r ".'- ,_' _

'0
Consultório: .�u�,$'�!lj.aIIO,':iI:: J, '

DR. ANTONIO :HA'l'ISTA
i ;;:::�o-; t:�f�càsdr2�:l�P� JUNIOR
[Ir. MUSSI. CLlNICA ESPECIALIZADA ,DE
Das 16 às 18 hora. - Dr., CRUNÇAS ,

MUSSI Consulta� das 9 as 11 hora's.
Residência: Avenida Trom� Res e Cons Padre �Ú�uelinho,

!lvWIKY; 84. 12.'
•

O que difine uma J;o.úpa bem feita é um comple­
xo grande de fatores. A esco.lha dos tecido.s, ti pa­
drão, o. corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas ;excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta' cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepdke.

.-_.--------�----------------------------------�

'A T E N, C Ã O
•

Aceita,mos en(omendas de PLACAS ESMALTADÀS
em côres, para diversos fins.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
Flo'rlanópolis - Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

A TE N ç Ã O, JOALHE'RIAS
A Empreza Grafica Grajau' L,tda., sita, á rua Deodo­

ro19, em FlQrianópolis, fornece, para pronta entrega, o

!Jvro de Registro de Compra e Venda de Joias e objetos
I'orrelatos, exigido;:; pela Legisla,_ção Tributaria Federal.
l'reço:,-Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso) ..

'

.1 • "

.,

, /

,

Florianópolis, Terça-Feira, 19 de Março de 1957 "O ESTADO" O M�IS ANTIGO DIáRIO DE S" CATARINA

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOUADO �

Escritório e Residência;
Av. Hercilio Luz, 16
'l'elefone: 334C.

DR. HÉLIO BERRETA
,

.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­

res, além' dê explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inelusive painel de instrumentos,
. Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

MÉDICO
Ortopedia e Traumatologia

Ex-intern� por 2 .anos do Pavi-
lhão Fern.andtno

v

SiinOnsen. daISanta Casa de São Paulo. '

(Serviço do Prof. Domingos De ..

fine) - Estagiaria do Centro .le!
Ortopedia e Traumatologia e doi
Pronto Socorro do Hospital

daiClinica de São Paulo.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira)

fi- Médico do Hospital de Cari-

mIdade de Florianópolis.
Deformidades congênitas 'e ad- II

quiridas - Paralisia I.nfantil
-

MIOstecmie lite -' Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no Hos­

pital de Caridade, das 15 às 17 e -.

30 horas rio Consultório.
-Consultôrio : Rua Victor Mei­

relles n. 26.
Residência: Av. Mauro Ramos

-, 166. - Tele. 2069.

80 HP Diesel
80 ijP"

'

(direita e esquerda)

103 HP "

132 HP "

gasolina5,5 HP
11 HP
35 HP
50 HP,-'
84 HP --

GRUPOS G_ERADOR�S _."'p É N TA" .

Ita:ia�o marca "Bolero".

"

"" "

Vende-se" ""

Uma coleção de seis
guarda-sóis" de praia. fabri­
cados em folha galvaniãada
e pintados a óleo, com ar­

'inação móvel super-resis­
tente e prática. Tratar no

Café Primor ou pelo tele­
fone nO �829, As pessoas

que têm casa de praia não

d�vem perder a oportunida­
de,

"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos Com
motores DIESEL "PENTA", . partida elétrica - radiator -
filtros - tanque de oleo e demais pertences: 'acoplados dire­
damente com flange elástica á ' Alternador de voltagem _:_.

trifásicos 220 Volts - ',com excitador -' 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbre Iongarinas prontos para entrar em funciona-
,.

.

mento.
'

REVENDEDOltES AUTORIZj\DOS �ARA, O ESTADO DE
SANTA C A'TA R I NA

Acordeon"
,

Vende-se um acordeon

DR. 'NEWTON
D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Do�nça.8 de Senherae, _. Procto-'
Jogia - Eletricidade Médlea
Concultôeio ; Rua Vitor Mej·

reles n. 28 - 'feleIonC!' 3307 .

Consultaat Das' '15 "'-...Tall em

diante.
Residênda: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n, n.

_

MACHADO '& Cia. SIA Comérció e' Agencias'
Rua. Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S'\ Ver� e tratar com Sebas-

,Cx. PQstal, 37 - Fone 3362 .;- FLORIANÓPOLIS
, I I

tião Vieira �o· 'Banco Inco,

f§1,[=:t@@r#Jrêr#lr#lê@êr#lêêêêrélêr:#lef#Jê ou na Rua RuY Barbosa 93.
------ ---_.._�- -

. -
.

.

Departamento de Saúde -Públlca .'·'7�-""'--"_-�------------

,O ESTADO I Viagem' com segurança
I

! a23 - sábado (tarde) Sto. Antonio R. F,lp. Schmidt, 43
.

e.'"24 � domingo "Sto. Antonio 'R: �lp, SclÍmidt, 43 ii' ,." '. ,rapl .e�
,

.'30 - sábado (tarde) Catarinense
'_ Rua Trajano

31 - domingo ,<
,,\ Oatarinense Rua Trajano i §Q'l!oS_,CO�&:!!IA�IS ,�CRO-O�B�

O serviço noturno será efetuado p�Ias Farmácias I lAPIDO SOL aR .SILIIIOsto. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe SCh!11idt'l'
{( - JI »

43 e Trajano.' "Florianópolil - It�1a( - Joinvi)le -- Ouritiba

3,17 'e 31 - d?ming: �a!á:a �o.I C�N�O R. Cei. P. I?emoro! 'A�g'''''I-e')n'�C'I'?4: ít:tile�11��a dam
10 e 24 � ?onnngo .' INDIANA. R. 24 de ,M�lo,' 895 i a. Rua TenElnte1"Silv81!':1

OserVlço noturno s,era efetuado Pelas FarmacIaS DO i li.

CANTO e INDIANA, ,situadas às. ruas CeI. P,e{lro Demoro,! _-. "cm.

1.627 e- 24 de Mai�, 895. ' � j
.

A presente tabela não pod,erá ser. aHer�d'a sem pré- �i�g]���§(�:���������!ii��!i!!�!j!����
via auto.rização dêste Departamento.

LUIZ, OSVALDO d'ACAMPORA

P 1. a n t õ 'e s

M :E S
.de Farmácias

DE, MARÇO

•
Inspetor de Farmácia

DR. O-SNV " LÍlB,OA
. �.

' J
I
., esquina

CiRURGIAO-DEjST,JS,T.\
Atende diáriamente n6 período. da manhã e 2.a.,'4.a
e 6.a a p�tir. eras 18 horas., _

Consult(>:rio _ Rua Vidal Ram�s 1�. -, '.

'. •

"A Soberana" Praça 15 de novembro
t'ua Felipe Schmidt.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVI'ÇO FLORESTAL

_�_
_

"Ac::::���i�;�i::·DE .

ft·.. ·1-----.1-'-:
---.----�.-

SAN�<\. CATARINA "'" 'rII!'
A Deleg�cI: ;I!e�al Regional,

. '1/ f". '
':�:i

no sentido de cuibir, ao màximo poso
'

I -
-

OU/WITE -TODO DIA
llvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe- 'r ' ,.... n'o'�-dir os de�strós�s efeitos econômicos � ecológicos que I"�' '\ !t.-�",,*?j,J .:J lIAPFJOS ;, J

�carretam tais práticas, to.rna pública e 'chama a ate��ão,
....

J

�'iliàJ "A Sob:erana" Dístl'ft� do (Estreito - Cant�
..

OTTO FR,IEDMANN
',E N S I 'N A

Matemáticas e_ Fisica
R.' Cristovão NU�les 'Pires 21.,
Esqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra

DR.

J;Yor motivo de v;�g�,m, e "nrê�o de o.�asla_o, ll'll:
Florianópolis; : quin!1 de 'costura, de pé, Alemã; mar;.ca "Angela·'.

.

.
.

.

Vêr 'e tratar à Avenida Rio Branco" 67;'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nesta, aparece um conjun­
especialmente' nos modelos

to juvenil de, linhas soltas,
S'· At' de Dior, bem como as ren-
OclO IVO

.

é�aseé, com jaqueta; tom-

:.ff••••••••Qt••••••••••••••••�•••••�••�....��•••���.��:�_��I
bando à altur�, dos q��dris.

• ',,\, -1'1 �·;t�Lo·i;,�""� ,,! �.�.!���"";_,�, Um tweed de Orlon ma-

IJoio '.Vi�i·;aã'1Ci;Lidãj! ::::::�:i?::lOu!:d:::�:�
I -->,' --�

-

+:» I "I foi usado por Jacques Grif- A' Ita'bell·z'acãe - um des ca.ml·.nhos.! :;i J- ",_�"
=: :�, .--,�;;:r�::;al fe numa das suas mais ím-

)'

- �
.

•
RUA SANTOS SARAIVA, '250 ,., • portantes criações -para '.,.,.

d
�

'. I. CASA ESPECIALIZADA C. P. N. 20 - rEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA:: passeio; toilette de linha para a recuperál'ao . e detentas• EM MOTORES END. TELEGR,: "VIEIRA" INTERNACIONAL'- FORD· esbelta e cintura baixa, com �
I FREIOS E MOLAS ESTREITO - FLORIANóPOLISCHEVROLET - DODGEI FUNCIONAM NA PE�I- .dos os requisitos neces- ciária que não dispõem de
• _. , • jaqueta aberta e solta .

•

,
SAN·TA CATAR�NA ••

TENCIÁRIA DO DISTRI- sários para que possam ad- verbas especiais para' a
NOVIDADE' EM TECIDO

• •
.

NYLON e RAYON
TO FEDERAL, CURSOS quirír, uIp. mínimo de ins- manutenção dêsses cursos,

:. I·. DE ALFABETIZAÇÃO E' trução enquanto alí perma- tudo sendo feito com os
O xadrez predominante DE ENSINO PRIMA'RIO

• • necem, segundo informou à., recursos ordinários da Pe-
• ' •. em tôda linha, foi a esco-

•••·DISTR-·IBUIDORES DOS A'FAMADOS "PISTO-ES MA'HLE"I:' lha de Jean Patou para um _ROios' (Agência Nacional) reportagem o diretor da nitenciária.
reclusos terão, em Penitenciária Central, do MAIS LIBERDADE COMO

tailleur simples em tecido
•. • breve, uma escola, com to- Distrito Federal, e logo PR:fljMIO
: : novidade em fita de nylon

: .. : e rayon em branco e pre-

iPISTÕES PARA QUALQUER TIPO DE- MOTORES, i ::'1' �so�: :::�:n!o i::O:t:��
• •
• • tes detalhes das criações
• < " •
• • de Pataou : a saia curta e a

I DESCONTà� �fSPECIAtS -PARA REVE,NDEDQRES -I �,a�:�l:e����ol�:·tros t��
: : cídos -de' fibra artificiaT
• •
• •
• •
· ,

.
............................................................»....c

�. ,.'

! ,
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Srande variedade el tecklos' de fitas. sintetlca ' DI, coleç
-

8. I
paTa realçar e feminina- Christiane Dior, Pierre' .

,

' das inteiramente' de nylon e
-

encorpada, num dos mais I
Jizal' ainda mais a silhue- Palmain, Jacques Hein, Cas- de P .

" 1.00% Orlon. apreciados vestidos de Pa-

ta nesta estação, a 'costura til'lo de Lanvin, .Jean .Patou DE1S "DACRON" INTRODUZI- tou -::- toilette de noite com

parisiense escolheu (grande e outros' famosos criadores DO NOS CETINS E NOS' filas de franjas na sua li-

variedade de tecidos sintê- de modas, escolheram te- SHANTUNGS
'

nha cônica; renda 100%

f ib f' cidos tramados com "Da-
(resistente ao calõr), "011-

Os tecidos mais usados, "Orlon" num vestido "sport"
ticoS em ,I ra, para IgU- lon" fibra "acrylíc", Nylon
ral' nas suas coleções. eron':, fibra "polyester" dessa nova cr-iação, são' os de Madeleine de Rauch; um

e Rayon, para conjuntos
cetins brilhantes, de "Da- tecido "Orlon" e seda, se­

habillés e vestidos de bai ..
1 -cron" e seda, ambos em ,melhante a alpaca, numa

le.'
versão 'leve e encorpada. A 'toilette de cocktail de Jac-

"Dacron", a última cria-
maleabilidade alcançada por ques Hein; e sarja de "01'­

ção de Du Pont em tecidos,

ra famíl:ta pequena.
Tratai' a Rua Silva Jar-.

dim 221 ou pelo Telefone
3149.

'

IRMANDADE GREGO-ORTHODOXA 'S. �ICOLAU
"-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
essa combinação de fibras lon" e seda em um costu-.

fez sua estréia em Paris
, aparece na versatilidade me preto e em .outre casa-

nos cetins e nos shantungs.
I das silhuetas como se no- co de cocktail azul marinho

Reve'lando '��, intenção ta: - num vestido de noí- de Lavin, assim também
predominante de tornar '

te de Jacques Heín, modelo num vestido justo de pas-
mais. leves os model-os, os

de 'saia franzida e' amp1a seio, eriaçã-o de Pierre Bal-
tecidos, sintéticos vão desde

nos quadris, como as cal- main.
o n"ovo.e vaporoso cetim aos

I

ças típicas de menino ho- ••••.•C
•••

A.�S
••

A
•••••

tweeds leves, aos, entrela-
landês; no elegante casaco

çados, à confecção das fi-
-em "estilo japonês da cole- p'

r

tas novidade. rocurn-se uma casa pa-
ção de kimonos de Castillo;

Sobresaem tambem os
no apanhado ou arregaçado

,tules de nylon, "bouffant",

?icam convoccldos os socios Ativos, socios remidos,
bOcios benemeritos da Irmandade Grego Ortodoxo S.

Nicolau, para um., Assembléia Geral Extraordinária

que -se rea lisará 1"0 dia 17 do corrente, às 15 horas. na

séde .do Clube 15 de Outubro, sito a Rua Alvaro de

Carvalho, nesta cidade, afim de:
. H) Preencher as

'

vagas existentes nas diversas ca-'

tegorias de s ocios. /

c ) Constituição da nova dire'toria
:.:; Discussão e votação da reformá dos estatutos.

IFl'ortallópolis, 11 de Março de 1957
\ Estefano Kotzias ,

-Sócio Ativo
João Christalkis

o ESTADO
o mais antigo diário

Santa Catarína.
Leia e assíee

51KA - 1
impermeabilizante de pega normal
51KA - 2

, impermeabilizante de pega ultra-rápida
51KA - 3

-

11039

Com SIKA na

argamassa. • • a água
nunca mais p�ssa

IIKa I.a. Representantes em todo o Brasa

Representantes em Florlanópolia I

TOM T. WILItI & CIA.
Rua Dom Jaime Câmara / Esquina Av. Rio Branco

À vonda nas baos cosas do ramo

acnescentou que está to- Nem todos os reclusos
CONTADOR mando as providências in- sentem interêsse pelo estu-

Precisa-se de um Conta 'di
,.-

ispensaveis para isso" pois .do, embora todos sejamdor par!). serviços gerais de ' .

. atualmente as aulas são convidados a frequentar' aescritórios, pagando-se bom
ordenado. ministradas nos intervalos escola. Para induzir a isso

Tratar na "CONFEC- dos pavilhões, os quais não os
..

mais renitentes, a dire­
ÇõES ORAN LTDA", à rua reúnem condições satisfá- ção do estabe'lecimento pro:Saldanha Marinho. 129. tórias para esse fim.
ERENTE=-l)Í'}' COSTURA

cura premiar os .que estu-

Precisa-se de uma pes- , Es-dI,àrec.e.1L @lL o :�rs? .dam, O prêmio melhor se

sôa competente pára diri- ,primário funciona normal- -�poderia oferecer a- reclu­

gir secção de costura. Pa- mente na Penitenciária, 110'
I'IOS é a liberdade, ainda/

ga-se muito bem. .

mesmo regime e com o
que em certos limites. As-

Informações na "CON- mesmo programa adotados
FECÇõES ORAN LTDA.", sim, os que se interessam

• à rua Saldanha Marinho, pela Prefeitura carioca pa- pela frequência à escola

129, de 2as. às 6as. feiras. ra suas escolas. Quanto ao ficam .com o direito de per"
CONTADORA ensino, supletivo (curso de

Jovem Contadora e dati- alfabetização) segue um

lógrafa, com cinco anos de. .'
âti d E itõ I

ritmo maIS acelerado, sen-
pra Ica e SCrI OrIOS e

comércio geral, possuindo
do ministrado sem qual-

bom co\}hecimento de por- quer descontinuidade. Fri­

tuguês, redação p�'ópria, sou o diretor da Peniten-
aptidão em CONTABILIDA- , .. -- _

J)E MECANIZADA ê no- VENDE-SE

ções gerais do idioma in- Veno.e-se um afregueila-'
glês, - vindo fixar resi- do armazém de secos e mg­
dência nesta Capital, dese- lhados, situado à rua Ani­
ja colocação em firma bem ta G�ribaldi, 48. Facilita-se
conceitua.da. pagamento. Tratar no: mes- segundo suas tendências e--

Carta à "CONTADORA", mo local, com o proprietâ:: voçação.
·para êste Jornal. rio. • .

.............................................. Campanha de Educação

,

funCionárias-moças
Precisa-se 'de dua!'! moças que tenham regular ins­

trugp.o e alguma orática de serviços de escritório para
Ol; cargos de:

\
.

1 - Correntistr.
1 - Caixa
Paga-se bom cr,denado.
Tratar diàriamente, durante

Rua Pe!ipe Schml(1\ 54<"

apresentados nas coleções
f'oram : - renda de nylon

.m·anecer fóra de suas celas

até às 9 horas da noite.

Ainda nesse âmbito de

ação, cogita a direção' da
Penitenciária de instalar
um gabinete de biotipolo-
gia, com o que muito mais

se poderá fazer em benefí-

cio do rec'luso, visando ao

seu melhor aproveitamento,

Florestal

A imbúia em .estado na­

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 á 400

anos. Por ês�e motivo, o

problema florelltal. relacio­

nado à j�búh, em nÜlsso

Estado, só poderá ser re-

)
...-_-.-.-.-..-.'_._._-_w_'_._-_.•._..-.--"'_ _..-_- _.",._._ .-".__".,.."..

o horário comercial, à' solvido pela reserva patri-

�

A vibração ,e ra.pidez da época moderna exige
que se perca ° mínimo de tempo em todas as fases da

existên,:ia. Uma t:0upa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino. \

\
Estas famosas roupas, são de venda exclusiva

do �agazine Hoepck.
• �••••••••••ee

·

monial de imbuiais e corte

controlado com garantia de

l"legen.eração nàtural. ,Torna
se indispensavel ;:>reservar o

q'úe ainda resta de imbúi�

e impedi!;' que 'a colonização
agrícola arr�ze com o mato

nativo deRsa espécie nas zo­

na� de Se!l "habitat". Sôbre

assuntos florestais, consul,

V EN DE - S rE I te ,<"Acôrdo Florestal".

VENDE-SE UMA BOA CASA, TODA DE ALVE�

-I�
,.

NARoJA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA
-

'I,e' 'O'ça-oRUA MATOS AR:E:AS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA-
Çú COM O SR. ARISTIDES BORRA •

...........................................,

E·
-

.'

comprar uma casa de alveo

,mprego naria situada nesta cida-

"MOÇ!\S E RAPAZES" 'de, na parte da' ilha, de
�ECESSITAM·8E PARA AUXILIAR DE ESCRI- valor médio. Tratar pelo

TóRIO COM PRÂ'f!CA. CURSO GINASIAL, E DATI- telefone nO 3829 óu na' rua

LQPRAFI4.: (�AR 1'AS DO PRóPRIO PUNHO PARA
'CAIXA· POSTAL, "2? FLORfANóPO:CIS,. EXTGE-S'E RE;.- . COlls�l)leh:o, Mafrfo' \�80. --
FER:é.Npri\,S;

.

ORDENADO INICIAL· Cl�$. 2 ..666,90• Florianópolis;

Necessita-se de alugar 011

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA10 Florianópolis, Terça-Feira, 19 de Março de 195i

/

\

MOD.I!;LO DE LUXO 9,5 pés MOD.i!.LO MASTER 9,7 pés

.'ot�olan.4'a
EDIFICIO IPASE (

1. a O REFRl-GERADOR é FRIGID-AIRE
.

'

2.a PRESTÁÇOEsSUAVES PARA
/

QUALQUER ORÇAMENTO A PARJIR DE,

,OI•

MODEr:O STANDARD 7,4 pés

*4MODElOS
\

�* 4 P R E C. O S
* 3 GARANTIAS E U.MA só

QUALIDADE
,

'

ADQUIRA A SUA
MODELO MASTER 7,9 pés

•

'"

PERGUNTE A QUEM TEM UMA

�""""'-''''''_-.-'''''._''''''-_-.-'''''''_-'''''V·�--. a-_ _-4w-....-,!,o-.-.-...............
\

(Continuação da .l2�� página) Wilma informava o redator to, poís também êle rec1ebeu' , (

gU�t���Ore::i�sr::::aP��= ��e�!:�:eal�;��::;?er: s�::=\ ��:ajso::a�m;:��!a�UT���� p'O'rque FOI· R e-I e'te t ada' aI mo seria IPoss�vlel tal coisa. E f dade era que os Montesi não os dias apareciam cartas mís, "

,..., _'
r,',

:
de .repente recordei-me das &.Jham o menor desej o de que terioaas na secretária dêle:

.consídarações que Wilma ,me o nome da filha aparecesse "Cala-te o umorres"; ,'Menti
fazia sôbre coisas que eu ligado aos dos traficantes. sn rosa, não deixarémos que

_,'

t d' M�!�t::::e�t��:�n���::� ��� ::r: :��:oe.����ld:�O�:r��� pr��si,�:t�ue também o pai Pro'p''os a e' o'seoucomportam-se de primeiras publicações dos Montesí escreveu ao chefe :le .
,-

:��eira Os e���!Sit:;nos Ss�� �:��era:!::� a�r:,Ull���dc:�:� ::�{:onã�U!��. d:v��::;�' .'. .

muitas vêzss os piores ... " 'porque êle espalhara notí- esta carta, mas sim um pedi- P� paul L� Ford, do tanto a nota americana co- continuaram as entregas foram enviados ao Egito.
Sim, Wilma falava destas elas que punham em perigo do: ' IPS, para o "O ESTADO". m? a inglêsá e a francêsa .de armas soviéticas. i Considerando êstes fatos,

. coisas, mas estivel�ª ela algu- � ordem pública! "Peço-lhe que não publique WASHINGTO;N, Março - afirmam que o passado e Os americanos conside-, é que a nota americana,
ma vêz naquela casa? Não só Mas Sihvano - não voltou mais notícias sôbre a' nossa Os Estados Unidos, a Grã- os acontecimentos atuais ram quase certo que os' entregue a Gromyko, em

uma mas muitas vêzes? Ti, atrás .. "E� tenho provas mui- querida filha. Deixe Wilma Bretanha e a França envia: no Oriente Médio, contra- embarques de armamentos Moscou, encarece a neces­

nha ela nêsss dia 9 de 'abril, 'to importantes! Tenho teste- descansar em paz. Ela nada ram, no último dia 11, ao dizem o que os, soviéticos soviéticos destinam-se, a-j. sidade da 'União Soviética

quando desapareceu .de re- munhas prontas a jurar o tem que vêr com 'essa gente 'Ministro Ido Exterior, da agora propõem. tualmente, à Síria, embora "conduzir-se em conformi­

pente recebido algum aviso. que se afirma. O amigo de que menciona nos seus artí- União Soviética, Andrei Apenas como ilustração saiba-se, devido a relatõ- dade com os princípios por
de alguém? Teria por isso Wilma Montesí era Giampie- gos. Era uma rapariga l:}ones- Gromyko, sua resposta à do que afirmam, os Iíde- rios especiais, que o Egi- ela mesmo propostos", se

partido para Ostla? Esperá-I ro Piccioni-, o filho do minis- ta e' simples; como poderia proposta formulada pelo res ámerícanos mencionam to está, novamente, rece- deseja realmente contribuir

Ia.ta lá algum carro? i tro dos Negócios Estrangei- ter conhecido um marques dirigente russo de que só- os embarques maciços de bendo armas comunistas. \ com alguma coisa para a

Senti a cabeça (à roda e ,fui ros Italianol ou o filho dum ministro'! São mente as grandes potên- armamentos do bloco sovié- Calcula-se, mesmo, que o tranquilidade do Oriente

procurar os Montesi. O pàí Quando lí êsse segunda ar- tudo ilusões. A nossa filha cías deveriam
\
decidir o futu tico para o Oriente Médio, tQt�1 dos embarques de Médio. I

.

ro do Oriente Médio antes mesmo do início das, armas soviéticas
-

para oestava fora de si e dizia: "São tigo, que evidentementQ cau- morreu dum ataque do cora-
'

.

tudo mantiras! Um punhado sou ainda. maior sensação do ção. Por favor deixe que dur- A resposta endereçada hostilidades em N�embro Oriente Médio, desde 1955,
J Com relação -ao motivo

de calúnias! Wilma, a nossa que o primeiro, compreendi ma em paz ...
" pelas três nações - envia-' passado. E frisam ainda atinja, no 'mínimo, a 200 9<:lr, qual a União Sovié-

querida filha, nunca teve que devia haver alguma coí- Mas tudo rôra longe de. das em notas separadas, que, mesmo depois da-s hos- milhões 'de dólares, sendo tica teria feito essa pro­

qualquer ligação com êsse cír sa de verdadeiro nestas afir- mais, Os boatos não cessa- após cuidadosos estudos - tilidades tere;rn cessado, que três-quartos dêste total posta acredita-se aqui em

rejeita'- categóricM11en1Je a •••••••••••••••e........................... I Washington que 'a razãoculo corrupto da alta aristo- mações. Recordei-me então vam agora 'e soube-se que f·)-
. "

t' proposta soviética, feita a • seja o fato de estarem os
cracia romana. Era uma .mo- de uma tarde em que es Ive- ra desc'Überto na praia um Todo o tecido usado nas famosas roupas Impe-
ça simples, burguesa, Porque ra com Wilma. Ela tinha' atalho misterioso que não ü-

11 de fevereiro passado. . riaI Extra é pre-encolhído, assegurando assim uma
soviétícos procurando des-

A nota americana torna viar a atenção do mundo
querem agora enlamear a comprado discos novos e to- Cava longe do lugar onde roupa impecavel, que lião. se deforma com o uso eclaro que os Estados Uni- dos acontecimentos na Hun-
sua ,memória?" cara-os para eu {)'tlvi-r. Eram Wilma fôra encontrada. Êste veste bem em todos os tamanhos,

. .
.

,dos não "levaram o plano gr ia e da' inquietação na
A mãe Montesi limitava-se de música de jazz, coisa que atalho, cheio de ca.pm: edatnl- soviético a sério. Washing- Estas famosas roupas são. distribuidas com ex- 'Polônia. Além diste, pro-

a chorar. nunca apreciei, mas que WH- bustos, mostrava sm�Is ,u "ton respondeu a Moscou clusividade nesta c�dade pelo �agaZie Hoepcke.

\ curam também os soviéti-
Tentei consolá-la: - Tudo ma escutava encantada. De carro grande e por ele la-se

que sua .proposta foi enca- 11
.

cos, dêste modo, combaterhá-de se eselarscer. O jornal repente disse-me: "Devias dar a'Ü castelo de oapocotta ...

.rada aqui na América ape- �11III1'.I�T1n�..""••IIII� os efeitos da Doutrina Eise-
"Acttualita" é sem dúvida de ouvir tocar Giampiero. Êle é DI'Zl' 'm' entà que o Ca50a o nas como outra manobra rihower para o Oriente Mé-
menor importância e talve: o maior músico de jazz que Monbesi estava terminado? de propaganda, semelhante, dío e, finalmente, acredi-
êste Silvano Mutuo queira f'a. há em- Roma"! Como podia iS'.30 acontecer se nêsse aspecto, aos

- "slo- tam os estudiosos dos pra-
zer propaganda política. Na. __: Giampiero, perguntei, e de cada vêz surgiam novos gans" soviéticos de "segu- blemas russos que a pro-
turalmente é neofacista Ou alguma orquestra nova? On, elementos? Sem dar por ísso, rança européia"; "reunifi- posta de Moscou feita de
até comunista... de toca? Wilma riu � os seus eu mesma, estava a embre- cação da Alemanha" e"coe- I :lcôrdo com as táticas pa-
Ma,s delvi"";" surgir outras lha fal'scaram quando me h t' I�u o 's ." n ar-me no assun o, ,pOIS ai! xistência pacífica". dronizadas soviéticas, des-

coisas e tudo se p!l-ssaria du- r�spondeu: "Tens cada uma! minhas primeiras suposi- Além disto, a resposta Substitui o anti-higiênico e moro, tina-se a impôr aos Esta-
ma forma diversa, daquela- É filho dum ministro! Mas é -

cões esta'vam a ser d;smoro- americana visa claramen- so trabalho manual de preparar a ; dos Unidos prinCipias ge-
que eu pensava. Rolara uma um tanto maluco .. !' �adas. E assim foi q�'e reso1- te, e acima de tudo,_ mos- massa para pastéis. Economisa

,
: rais, sem entrarem os co-

b I d t' e h? g nt l' . tempo, dinheiro e mão-de-obra., '

O a e n.eve e es a prossJ' - Con ece-o. ,- per li' e. vi fazer qualquer coi<la: para trar que 'os Estados Uni- ; munistas em maiores deta-1" E os fregueses são atraidos pelo
guia e cada vez Se tornava - "Não, di'sse ela, de re- dar uma resposta a mim pró- dos caminham à frente na 1;'rocesljp mecanizado e altamente 1 lhes 'sôbre os problemas sé-
maior e mais perigosa. O jo- pente, ficando muito corada. pria. {APLA) questão, com a Doutrina higiênico. O Cilindro "LILLA" é : rios e incômodos da ques-
vem chefe de redação, Silva-' O CASO MONTESI ESTÁ Eisenhower, há pouco apro-

de grande utilidade também para t tão,confeit-arias, reàtaurantes, colé·
no Mutuo, pusera o dedo' nu_ , TERMINADO A S E G U I R: vada pelo Congresso, como o giOB etc., pois prepara massas t
ma chaga. Talvez Sil<vano Mutuo ti- (AONDE ME CONDUZIU meio de resolver, na prá- para doces, macarrão e uma infi- t Os dirigentes america--

vesse deixa.ndo cair o assun- O DÊSTINO) tica, os problemas da re- nidade de outros produtos. I nos' afirmam que uma coi-
gião.

FACILITAMOS O PAGAMEN'T,O, sa é os soviéticos fa'7.eremSOLICITE-NOS "PROSPETaS "T

Não há dúvida. de que al- Temos também: Picadores de car' pl'(\postas radicais para o

d ., . neelétricos. Ventiladores de teto para O,rl'ente Me'dl'o e outra mUI'-guns os pnnclplOs expres- espantar m08cas e refrescar o alllhi,
sos pela União Soviética, ente. Cortadores de frio•. Máquinas to, diferente é a política se­

de fazer café. Engenhos para 'cana.

na sua sene de propostas Máquina. ppr. pipoca •. Balança.. « gUída por êles mesmos na

para o Oriente Media, são
Moinhos de café e outras máquinas. U

. '�llfrOlfu.tentadoras, por exemplo, 'a

[COMPANHIA
�1:'Z'A'� DE

MÁQUINAS�
não-interferência nos as- 'fiIZJ :.y

suntos internos de outras
INOOSTRIA "qIlU'�Y' E COM�RCIO

Funduda om 1918
'

nações e _o çanc,elamento�
dos embarqu�J> 4� !l,rmas ;.'

Piratininga, 105-7 - ex. Postol 230 - São Paulo
, LOficinCls e FlJndiçã"� em Guarulh-os $ão Paulo ;,

a região. Contudo, - _

.

O Escândalo
.

.
.

,_.
do Século

Agora, o "Ca'so Montesi': já
não podia ser abafado e a

família foi a primeira a no­

tá-lo. Começaram a receber
cartas ameaçadoras esc�itas
por :mão desconhecida ,e on­

de se dizia que algo de terrí­
vel sucederia se fôss'em espa­
lhados mais pormenores sô­
bre a morte de Wilma Mon­

tes!.
Os

p

, I

REPRESENTA'ÇÃO DE RA'DIOS, TELEVISÃO ETC.

.<lltlir''''''''-�.
Firma importante, fabricante e importadóra exclu-

i-;.iva de marca norteamericana 'afamadíssima, proiCura
REPRESENTANTE comprovadamente relacionado com

tc�as as casas revendedoras do ramo no Éstado. Será
dada preferência a firma que disponha de viajantes pró­
r rios. Cartas contendo informações amplas, rela ão d::t.s

representações alllEtiB" e l'�ferências np Rio à Caixa
'11. -137'5 ilüL.de Janeiro,
�., ·i·"· ,.� ... "

-<
. .

elD dia

devido
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SEGUNDO RECENTES ACÓRDÃOS E DECISÕES
ADMINISTRATIVAS

_.

rio 2 8 . 4 6 '( (2-90-20-
149/57) .•
PREFEITURAS - É a

Justiça do Trabalho com­
petente para

\

julgar recla­
mações de trabalhadores
braçais., Acórdão da 3.a
Turma do Tribunal Supe­
rior do Trabalho, no Proc.
1.362-56 (3-130-20 _ Com-
petência - 121/57). )

..
'

e�eolhf pela -�etiqueta
•

',AD/MINISTRAlÇÃO GRAVIDEZ - o tempo
As sociedades de adminis- de afastamento . compulso­
tração estão sujeitas ao im- rio, por ocasião do parto,

pôsto adicional de renda não pode ser descontado no

(Lucros Extraordinários), I cômputo do período aqui­
pO,dendo, no entanto, gozar sitivo do direito, a féria,s.

.dos benefícios' do art. 9.°, Acórdão da La 'Turma do

da Lei 2.862, de 1956. Con- Tribunal Superior do 'I'ra­

sulta à Divisão do Impôs- balho, no Processo 1.168-

to de Renda, Processo 283. 56 (3-70-20 - mulher -

741-56: (4-30-11-1 - so- 151/57).
ciedade- 188/57). LANÇAMENTOS - As

AGRICULTOR - Deve fichas de contabi'lidade, de' "PRO LABORE" _ As
ser considerado como pessoa uso interno; que não são en- retiradas a êsse título não
física, mesmo que', secun- tregues ou remetidas· ao precisam ser contabi'lizadas

'

dàriameúte, fabrique aguar
I comprador ou 'a terceiros, mensalmente, contando que

dente. Consulta respondida não incidem no impôsto do sejam lançadas em Despe­
pela. Div. do Impôsto de sêlo. Consulta. respo�did� sas Gerais e correspon­
Renda, no Processo 259. pela Recebedoria do Dístrí-

,
dam a importância mensais

573·55 (4-30-10-1 _ 155/57) -to Federal, no Processo e fixas. Acórdão 45.647 do-
BAGAGEM _ Objetos e 2�.973-52,. d.e C. S. R. do 1.0 Cons, de Contribui�tes,

roupas -de uso pesoal, tra- RIO .de Janeiro (4-30-30-1 no Rec. 40.891, de Minas
zídos como bagagem, mas _ fichas _ 104/57). Gerais (4-30-10-41":'_' 186/
noyos, ficam sujeitos ao LUCROS - QuaI\do de 5).
pagamento dos direitos sim- firma indivi-dual, conserva­

.ples. Acórdão n.? 34.539, dos em caixa ou emprega- SALÁRIO _ Nos aumen­
da 2.a Câmara do Conselho dos na ampliação dos negó- tos, se o empregaqp é ta­
Superior de Tarifas, no Re- cios, não são tributados co- refeiro, o cálculo (leve ser

. curso 29.413-A-18.470 de

I'
mo empréstimos, para o e- feito sôbre a parte fixa da"

São Paulo (4-30-40-1 _: ob- fei�o
-

�o impôst� do sêlo. tarefa (taxa ou tarifa), e
jetos _ 167/57). Acórdão 45.750, do 1.0 Cons, não sôbre a média mensal.

BALANÇO. -: A fa.lt� de; de Cont,ribuinte�, no R�cUl:- 'A�órdão' do Trib. Superior
sua transcr ição no hvro so 41.423, do RIO de Janei- do Trabalho, no Processo
"Diário" inválida a escrita 1'0 (4-30-30-1 - 164/57). f 332-54 (3-50-50 - Aumen,
e legitima o 'lançamento ex� LUCROS;DE ANO-BASE to - 1&0/57).
officio do impôsto de rend-a, - Apurados mensalmente, TiTULO DE CRÉDITO
com base na receita bruta. só podem ser considerados - Não obriga a sociedade
_Acórdão 45.703, do 1.0 Cons. como capital efetivamente se firmado .por sócio a
de Contribuintes, no Recur- aplicado se estiverem de- quem faltava o poder de

·
so 41.265 (4-30-10-41 - monstrados nos' 'livros 1e- usar a firma social. Acõr-

·

159/57). gais e oori�_!:ltóri9s. Consul- dão da La .Turma do Su-
· "CRIME FALIMENTAR ta Ifonnlllada à Divisão do .premo Tribunal Federal no

- Nêle está incurso o co- Impôsto de Renda, no Pro- Recurso Extraordinário' .... MAGAZINE HOEPCKEmercianfe - faUd.o,. Se não cesso 333.559-56 (4-30-11-1 14.271, do Distrito F�dera'l
possuir os liv� obr-iga-tÓo _ IS71�'r'). -

-, '

-._

:'-,�
_. ,.(.2:-90,-40, � 178/_fj7). '_"'-_"

'

\
CARLOS HOEPCKE S/A

rios ou se sua escrituração PAR,TILHA _ AmIgavel,�' _
.

,

" ._...1 •
o

•

Santa Catarir.ICI

estiver a�asad� kc�ó�� entri �njupe� ���c�- ELÉTRO-�CNOCAINDúSTruA E co��c�ro�.�S-I-A�����'�·�'��'�Y--��������I����������������defeituosa. Acórdão da 3.a dos, incide no sêlo do art. ASSEMBLÉIA GERAL ORDÜURIA ,," ;;". Is' I-a-geo's· n� ler'plane't-a'ri-as,Câmara Criminal do Tri- 883, da Tabela, pelo seu to- São convidadõs' os senhores acioilistas' a se reu-,
_,

_

'

bunal de Justiça do Dístrí- tal. Consulta respondida pe- nirem em Assembléia Geral Ordinâr-ia, às 16' horas do
to Federal, na Ape'lação la Recebedoria do 'Distrito dia 20 de abril próximo; na sede social, a rua Tenente
2Õ.630 (2-90-40' _ 117/57). Federal, no Processo 126. Silveira nO 24 - 28, a f im de deliberar sôbre a segulnte, I

, EQUIPARAÇÃO - O pe 816-54, .do Rio de Janeiro ORDEM DO DIA .

dido só procederá se o tra- (4-30-30-1 _ 165/(7). • 1°) Leitura, �xame, discussão e. deliberação sôbre o

balho fôr feito com igual PERSONALIDADE JU- relatório- da Diretoria, balanço geral e conta
produtividade e perfeição RíDICA - Sobrevive à. li- de lucros e perdas, referentes ao exercício de
técnica entre pessoas 'cuja quidação enquanto houver 1956, e parecer do Conselho Fiscal;
diferença de tempo de ser- negócio pendente a resolver, 2°) Eleição dos novos membros do Conselho fis-
viço não seja superior a pouco importando o inter- cal e seus suplentes.
dois anos. Acórdão proferi- corrente cancelamento "do 3°) Assuntos de interêsse da Sociedade.
do por Tribunal Regional registro da firma na Junta I Florianópolis (SC), 18 de març3 de. 1957.
do Trabalho da La Região, Comercial. Acórdão do Su- ' Leonel T. Pereira, Dirêtor-Presidente.
no R e c u r s o Ordinário premo Tribunal Federal,! Juvenal N. Pereira, Diretor-Gerente.
1.098-56 (3-50-50 - 93/57). no Recurso Extraordiná-

I
. Júlia Cascaes Pereira� Diretor-Secretário.

�i•••••�•••••••e � � 1I ' CURSO DE CORTE E

r ' Prb�uçãO �e MármO!!'��i�l I
I Nove municípios tiveram em 1955 uma produção de már� I

- ••• nore superior a 1...000 toneladas. O total' do ano, 43.345 tonela-

"'I.
cretaría de Educação e

- Cultura '_ Palácio das Se-
I as, ultrapassa largamente os registros anteriores, sendo de no- cretarías) a inscrição .gra-

I ar que até 1951 o.quantitatívo extraído se mantinha sempre in- tuíta para o Curso de Cor-

.... \ �te e Costura, que se

reali-I• erior a 30._000 toneladas anuais, atingindo êsse nível em 1952' zará a partir de 10 de abril,
I superando-o no triênio subsequente. Consóante os dados do p. vindouro, das 19 às 21

I �EP, coube ao município' de Campos a maior produção de 1955 hO���ticiário distribuido
I

I - 10.116 toneladas; Mar e Espanha (8. 268 t) e Sete Lagoas pe'la 'Diretoj-ía d� Cultura, I
I. 7.318. t) ocuparam as posições imediatas.

'

da Secretaria de Educação Ie Cultura).

I A extração dêsse calcário desenvolve-se atualmente em

.•• vinte e sete municípios, se bem que e.m treze os resultados de. �Cb·' "�---S---h---P------- -S-IN-D-IC-A-T-O-D-O-S-E-M-P�R-E�G-A-D-O-S'-N-O-C--O-M-E-R-C-I-O-DE
I 1955 tenham-sido de escassa expressão (menos de 500 tonela-

.

a e ao en or repar�r
. ,

,

• :FLORIANóPOLIS
I das). Em Minas Gerais, que detém a-.es a 70ro da produção do ' O:Fut._ro 'de Seu Fi'ho

.I país, existem quinze municípios produtores, sobressaindo, além IR '.III.t>Il-.r....U1ll'••._�;,I dos já mencionados, os de OuroPreto (3.423 t) e Jaboticatubas O jóvem Fernando Rma, de São José, após cursar o

.1- (3 .. 02_8 t); noutros..

'quatro a produção f9i de" 500 .toneladas ou I
Curso Especializarl(: ':Lauro Muller", no ano passadoí O presidente ,riO Sindicato dos E!!!preg:ddos no Co-

, , obteY,e o 3.0 lugar ro concursu para a Escola Prepara- mércio de Florianopvlis, no exercício de suas funções,
• maIS. tóriá ,de Cadetes.. :Só isto vale ,como credencial da per-

.

.:..onforrr:e os Esta'utos, convoca os senhores. m�mbros
I Com-as--2. 580 toneladas do município de São Tomé, si-

·1'
feição c_!>m qUe o curso e ministrado, sob a orientação- (;0 Cvnselho Fiscal P. demais associados, para em Ass('\m-

Ii tUQU-Se O Rio Grande do Norte em quarto/lugar entre as U.ll,ida- de um (..ôrpo docente 1dôneo, prâtico e eficiente.
.

bleia Gera Ordinária, a r�alizal'-s� em sua sede, sita a

, Esta é a sua opcrtunidade para ing:ressar na carrei- '-ua Trajano I!0 14 lO andar, nesta Capital, no, próximo
des produtoras de mármore, depois de Minas Gerais, Estado do ra das armas. sê \f'm de 15 a 19 anós� Jprepar�-se no tlia �6 do 'corrente, às. dezoito (18) horas, com 011 seg,uin-

Rio e Paraná. Êste último, após longa ausência do quadro extra- Curst). acima para 'ler em bNve oficial da Marinha, tes c,bjetivos:
- .

1954 Exército ou Aerollá;,tica. LEITURA, ,DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO RE-

tivo (1941/1953), reapareceu com boas parcela� em e As matrículas já estão abertas, e as aulas principia- LAT(>RIO E BALANÇO FINANCEIRO DE 1956 E LEI-

1955 tendo produzido 4.000 toneladas no biênio. Outro reapa- rão a 2 de abril. Il'formações à rua Saldanha MarinhO 'l'URA E APROVAÇÃO DA PROPOSTA ORÇAMEN-

recl'm'ento f-o' l' O do Estado de São Paulo (1. 338 t) " enqiUanto isso, n. H-A, dií.·jamente das 17.00 às 18.00 horas, e aos sá- 'fÁRIA PARA- O EXERCíCIO DE 1958.
ex. post�d 253, ,Floriat:Íópolis. Não havendo numero legal para funcionar a hora

Santa Catarina (660 t) permanece co:rp. sua quota anual mais ou Cx. 110�tal 153: F:o·dan6polis. aprazada, a reunião será instalada as dezenove (19) ho-

'--_ (\
'

CURSO ESPElIALIZADO "L1\.URO MULLER" - Conselheiros e Associados pre�entes.
" Ir�enos 'inalterada. IBGE)

,

.'
.... .'. '.

,'
..'........ _.'. .'

. .... _ '. "I' 'lVIehsàJidade acessí J(' I '_,__ I-:M!áximo :Aptl'oveOitamepto. "FlorianópoUs; l�" d� març() d,elí51�
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COSTURA

Continua aberta no Cen­
tro Preparatório ·de Mis­
sões Culturais (DIRETO­
RIA -DE CULTURA - Se.-

�ua nova roupa anat6mica
para Q h,o'mem moderno!

dmp.·�riar ,1t;

�
• � confeccionada em quatro talhes .

_

e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos são
,

de alta qualidade e pré-encolhidos.
• Você' se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL

EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortávcl
e muito mais elegante.

• Sua nova roupa - IMPERIAl. EXTRA - 'cst'
prontinha para você vestir, Não há longas esp�ral
nem demoradas provas.

Gatooúda par

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
, Rua Prales, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo do vestuário

Distribuidor exclusivo:

'HOLLYWOOD, CALIFORNIA
"Os incrédulos. que se, rierrrante as predições de que o ho­

mem possa viajar a outros planetas - é provável que vivam o

suficiente para r-ealizar. essa viagem", disse há pOl}CO o Sr. A. R.,
'. Bartlett, Vice-Presidente de Exportação de The Knox Company.
Em seu regresso de uma visita a Disneyland, onde pôde observar
um avião-foguete da TWA, o Sr. Bartlett manifestou sua ótima
impressão sôbre o trabalho que se está realizando nas fábricas de
aviões do sul da Califórnia, especialmente no setor dos apare-
lhos a jato-produção.

.

"O "Homem da Lua" poderá vir a ser um dia nosso com­

panheiro de viagem", acrescentou o Sr. Bartlett, "e a; possibili­
dade de visitaroutros planetas não é tão fantástica como acredi­
tam alguns. Muito já se especulou sôbre as características físicas

,

dos habitantes de outros planetas, -

mas <> que é certo é que não

terão mais distúrbios respiratórios que os.habitantes da Terra. O
homem moderno parece sofrer cada vez mais da tosse, com difi­
culdades de respiração de tôda espécie. De modo que, com O au­

mento de pessoas que padecem de Asma e de Bronquite, a orga­
nização The Knox Company preparou o produto "Memdaco'; pa­
ra aliviar a sufocação, atosse é a dificuldade de respiração oca­

síonadas por êsses males". Ao terminar, disse ainda o Sr. Bar­
tlett: "Hoje enviamos "Mendaco" a: mais .de 70·países diferentes;

,

e quando se comece a viajar pelos espaços, se acreditarmos que
isso'seja necessário, o exportaremos também para os outros pla- '

netas" .

FUi.�DADO EM 10-1�1933
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A. tins na Aca�8�ja'�e �iê�j8s'�8�ortu�arLISBOA, 18 ·(U:P) -:- '7c, -
Ltns para saCIO

. cOITeSl�,!n_ socio,correspondente, os aca, 'da qual .(J dr. Alvaro Lins foi I Há. urn quarto de seculo �, a vista do estImulo,dos pre. i o?te�' os. cafés fm?s.�ho enorme satisfação . e}l1 d.ente da. Academia de Clen· dsmlcos drs, Ribeiro ooneaí. ilomeado soclo.correspondsn ..

r BrasIl fornec!a setenta P,?l j ços altos. E a la,V?i.llR. obed�-I' te�cla técnícs e _flnamgre�s.ar numa mst.ítuíoào
I �Ia� de �]sboa: ? parecsr fa. -

vss, prof. dr. Caeiro da Ma- te para a. Classe de Letras." cento do caré �ue se :v�ndla ce a normas r.a�IOnals, CO,11 vai sendo proporcIOnadapr.estIgIOs.a .como a Ac�de_, f'iOJ;avel a admls�aü �o r: ,1" ta; dr. Augusto de Castro, di. foi fundada em 1779, cüm<', no mercado íntsrnacional.: elevada .produt�vlda��. produ�o� vlsa.nd<? a con,mia de Cíencias" declarou ao
r
baíxador do Brasil fOI esc:,:· reter do "Diário de Notícías". particípação de numsrosos

' Atualmente, exportamos ape i . �udo 1SS-o- svidencía os. ?,e-, os objetrvos mdICado.
,:r:.�dator da .

.ANI o. dr. A!var�.J to. e apresentado pelo pro Durante o dia de ontem o naturais do Brasil. A Classe' nas quarenta e OIto por een- i rrgos q?e a�ea9am .t 'pCS�(�,10
. .

'

'

Lins. embaixador .do Brnsíl i prro p�esldente da Academia di.. Alvaro Lins ..:ecebe'!l na de Letra� conta já 16 socíos- I to daquele total. '

! do cafe brasíleíro no mU!1l10., . Possuímos meios de ent."em Lísboa, a proposíto da SUa dr. �uho Dantas. Falaram na Embaixada do Brasil- nume, correspondentes brasileiros,' Estamos, pois,' perdendo j Ternos que .adot:=tr meo ldaa ' vítoríosamsnta na concorrênom�açao. para aquela Ara, sessao, d{�f.end�nd_o calorosa, roaos telegramas e cartas entre Os quais Gustavo BaC'- terreno frente aos noss�s: energrcas ,e Imed�atas, melh?- era, desde que nos prepademia. mente a admlssao dá novo de cumprimentos pela dís, roso Levi Carneiro Osvaldo competidores. E agora a SI-; rando as condições da agri- mos adequadamente paraO embaixa�or do Brasil, '

tínção que lhe foi conferida, Or'c� Neves da Fontoma,' tuação se agr_ava aínda mais: c.ultura, selecionando a qua- duzir a baix-o, custo e venlti!i!las decl�raçoes que pr�",t0U Entre as numerosas persona- Dl�gário Mariano, Ribe'Lro I com a produção afr'ícana, on_; hdade do produto e lutando a pre�os moderados. Está�ija ANI, P?S em relevo (.IS la- VITIMAS DA Iídades de destaque da vida Couto e Antonio Austreges i- de a técnica resolveu algu;: pela ampliação e conquista

I n?sso .al�ance a c�>nsecuçlQços estr.eItos _qUe. unem a
EXPLOSÃO portuguesa qua cumpremen- lo, o mais antigo correspon- mas das dbficuldades de �o·+-de novo� merca.�os. ,

. dess� êxito �o��rClal. TerraAC!ldemD!l- de C�e�clas ao seu taram oombarxador contam- dente do Brasil, pois foi no, los e climas, �lgum'l.s ragroes.' O Governo, alíás, esta aren
I �m�Ient_e clímátíco e eXPerl:pais por íntermédi., de nume- se o ministro da Educação meado em 1922 Na Classe de da Africa esta<r começando a. to e desenvolvendo os ma.o-: encia nao nos faltam,roso's, ínteleetuais brasileirósl LENS, ,Fr�nç�" 18 (U P)

_ Nacionál, prof. Leite Pinto, e Oíencías da Ac�demia há no-I produzir o tipo .4, tão do. agra! res esforços no sentido de: (Do Diário Carioe�<1l!e dela fazem parte, e mn- Em eonsequencia da explosão o ministro dos, Negócios Es. vé socios.correspondent'es bra do dos consumidores norte-:
--.mfestou o ,.seu agrado pela numa mina -

carbonífsra, trangeirüs. Prof. dr, -Paulo sllesros entre eles Aloysio dei americanos. I DESABOU A IGREJA DO SAGRADOhomenagem qus lhe f6r,'\ morreram no mínimo 5 minei Ounha. Castro, que foi nomeado tam- E� outra�; áreas do nosso "prestada. ros e outros 5 desapaeecs, A ACADEMIA bém em 1922. contmente Igualmente au-

CORAC
-

O DE JESUS,D�STAQUE r�m. A� primeiras inform_a· A Aca'd>emia de Ciencias, menta o ,cultivo da l'ubiácea, AToda a Imprensa ,po:'�u- çoes dIzem que a explosao
•guesa publicava ontem, c(Jm fOi devida á emanação de AINDA 'O CASO, "DO, GAL, CORRE:IA ,LIMA FORTALEZA, 18 (V.A.) -'Prosseguem em

,grande destaque, a notícÍ? gases nos campos carboní-
da nomeação do dr. Alvaro feros da França setentrional. ritmo acelerado os tr�balhos de 'remoção dos'INQUÉRITO DA POLICIA VAI AO JURI escombros da igreja do ,Sagrado Coração de

(Cont. da: l.a pág.) intenção alguma de se

ma-I ricia�s da Polícia Civil

--I' 'Jesus que desabou há dias. Já agora está veri-RIO, 18 (V A) -::_
,

Anun-I não admissiveis ,m outr'os
.

O general Corr,eia Lima tal'. _. c?ntmuou o delegado -: J?e�- .' '"' ., ..
'

'

cla-se extra-üficialmente

qUl
paises.

'

não era ambidextro, pois DELEGADO DES�E.NTE. _sIste� �s teses, d.e homlCldlO' fIcando nao ter havIdo VItIma. O Clube de En-Os fiscais do' impôsto de ren_ Tais contratos q.ue, em__.ae nunca abria ou fechaJv::l ga Desmentindo a notIcla veII ,e S'UllcíqIO, as umcas que :1:- h· d C '

f
.

I b Nda apuraram qu·e algumas tratando de "repalti,es", es- vetas oU abria -o seu ca.�l-cr culada por um v'éspertino ceito, pois qualquer outra Ja gen arIa O eara O ereceu sua co a oraçaofirmas procuram burlar as tariam sujeitos ao impôsto no de notas com' a mão es que lhe atribu�u a. decla�R;- J foi por nos afastada. "

, • aos frades' Capuchinhos para a recons- _

'

leis com simulacros de con_ de V'ill1te e cinco por cento querda,. Atirava pe!'feitame� ção de que tena SIdo 'S'UICl- ,Quanto ao laudo do Exer_
.

.
,tr�tos, cujo prin�ipal obj'e- na fonte, representam acOl;- te com a mão direita, com o dio a morte da gen�ral Cor- cito, fris?u. o Sr. Fernando trução do templo.tivo é a sucção de lucros pa- dos em favor ·de sociedades seu 38 carga dupla tendo fei_ reia Lima, informo.u ontem Basto� Rlbelro que o m�s_ra 'O estrangeIro, süb formas estrangeiros detentoras de to e�ercícios nos últimos lilê, reia L'Jma, informou -ontem � mo tlI�ha apenas valor I?-de remuneração as mais eS- esmagadora maioria na for- ses no '-'stantlH de tiro do delegado Fernando Bastos RI formativo, de VeZ que o ;:'1'-

NOVO ARCEBISPO
'.

travéli�antes, p�o,vaJvelmente mação de capitais das entida- Forte de Copacabana. (O beiro q_?e apenas

Chamar.a
I?ão ofic�al para ta:is. ca�os, "

g� ���'
.�w_...........-..-.....-.._w.... des nacIonais" suas "contra-' corte da bala, no segunr;l.o a atençao da repor�ag�m na- e. o InstItuto de CnmmalI'l�

" �_�
_

•tantesH de serviços vários. I tiro, só seria prat}cado por ra uma circunstancIa d,ps tICa,
_ pilAi _a .122, iS .' .. ; :m,

DEIXOU BERLIM Ai está o pretexto pa.ra a um suicida se este fosse ,autos, _o�de as duas empre- AUTOS AMA�HA N� JUS-

DE GOIANIA' ........II.......�............evasão de l,ucPOs e correspon-' canhôto). gadas afIrmavam ter-s,e da- TI9A ,

'

BERLIM, 18 (U P) - O I dentes tributos. Mas as auto I RAZõES BASTANTES do, o segundO tiro quando o Ind!l�ado sOb,re se OS a��- "

(Not.iciário da United Presg)
.

ministro de Defesa da União l'ildades do Ministério da Fa-� Estas razões, acrescidas major subia as escadas. tos ,serIam enylados �O,,!I)_ , exclusiva' para O ESTADOSoviétJilca<, G�orgi Zhllkov, r zenda, depois de' advertirem de que há muito t�mpo � ge- TODOS DE CASA

SUSPEI", bun�� d? �un (homlcldilo), I
CIDADE DO VA�ICANO, 1� em 18-3-1957

)
,partiu, hoje, de Berlim o-I aos que tentam burlar a 1e- neral Correia LIma. �mha TOS. ou 'ldlstrIb�ld?s � uma �as (UP) - Monsenhor F. Go��r�ental, via aérea, ao que se I gislação vigente, mostr'am- I d'eixado de lado f. hlpotese Declarou ainda o tItular Varas Cnmmals (JUStIÇ� I

dos Santos, atualm.ente. bII> LONDRES _ O ministro dalpresume, para Moscou, Se' se atentas para coibir quais- de ser um homem portador do 15.0 DP. que tôdas as pes-:, �o�ui' por..se tratar de Su'l po de Aracat1:l' BraSIl, fo� n<;l Relações Exte-riores Britani.gundo anunciüu a agênCia I quer abusos pue, sob a capa' de câncer, levam a certeza. soas que se eno0!ltravam na cldIO), declarou o de�egadol meado arCebISPO de GOIama co, iniciou hoje u,ma confe.oficial de noticias "ADN" da! de legalidade, san�rariam � de ,que ,o comandant� da: Ar- ,residência se �tao no
.

mes- do, 15.0 DP. que por _nao ter

I
pelo Papa., Por �)Utro lado ,rência de desarmamento UI'.Alemanha Oriental. Zhukov II economia nacional. '

tÍ'lharia 'de C.QBta nao tmha mo caso isto e se conflrma- encontrado mot�vaçao par.1 monsenhor AntonIO Mendon gindo grandes potências conchegou na segunda.-feira à da a hipótese' de homicídl0 a hipótes.e de suicjdio, e p�'in I ça �Qnteiro, atualmente b��. ,certar "algum acôrdo práti.zona oTiental de

Berlim.
,'1-

'I
- todos estarão sujeitos a sus- cipalmente por nao ter SIdo po tDtular de S02lusa e aUXI co" que tenha possibilidadocompanhado do milIlistro do peitas. afastada a, tese �o homicí- liar .do c�rdeal arcebispo d� de êxito, "no espírito e naExterior, Andrei Gro.mylw, PERSISTEM DUAS TESES dio" os autos serao encami- BahIa, fOI nomeado, pelo Pa letra". A conferência que conpara assinar nov,o tratado, _ P,or falta dos laudos pc' nhado:> ao Tribunal do Juri. �a, bispo ,de Bonfim (Brasil)· ta com a partiCipação de de.:���a�o�fi�Aà�r��efarcO�I, ;

'5 p. s 'Reba'I·X8'm O Preco M'IDI-m'O ��fã�Q'SS:��t��a�:ã U;:��:.,e&tacionamento d'e tropas I ,.. Bise,'
.

, nha, França e Canadá, iní.',s.oviéticas na nação satélit.c ['
..

"

-chiu-se em Lancastel' HouseQl'omyke e outros membro!:>
sendo esta a octag-esima sé. ,da deYegação ,rUssa partiram,

a I d pp,' d
'

E' I
-

o
Uma reunião reali�ada pelona

terça,_fei_ra. A/
Florianópolis, Terça-Feira, 19 de

�arço
de 1957

sseo a o ara b8 e e. xpor aça (_lomitê, desde sua criação.

O E d I d S
,...

I PUNTA ARNAS, Chilc -

SCa n a'o o ' ecU o EL SALVADOR, 18 (U. P.) te de idéia e iniciativas" dois centavos a libra, com a Cinco altos dirigentes pero.

"�� "VHA AMIPA' nv" WilMA M"NTVQI" �.n;��:f!i�;t.����, ,:i�='.:t:o,::::o't��;:: tE!�ri;���:�:�;:� ff���:i�;:';�!�:�;'�I;D a II Da UD � a U DO bia México, Costa Rica, NI· ma procedente do MexIco f maçao, ahas, Ja haVIa SIdo tico. _

, car�gria e Guatemala, para distribuido pela Associated divulgada em Nova Iorque.
Relato de ISOTTA CAMPERINI examinar com os p,roduto�, Press, dá conta de que a,

I l'es de EI Salvador proble.! União Nacional dos Produ- Um porta voz da União de-
- I -

-mas relacionados com o pre- ü}res de Café anunciou a clajl'ou que se a Colombia e

M· U T U 1) F A Z Em 6' de üutubro de 1953
I �

b
.

(, S I L V A N O ,

'

ço do produto no _mercado cr.iação de. uma órgan�za.' a Guate�a a nao 're alXa-
uma das minhas colegas d

-

d
.

t b'intf�rnacional. Consta a çao e apOlO, ao _preço mIm. rem, �m em .os seus preços,

A )
mostrQu-me uma revista, di_ t' t d t

-

A t' d f t n AnioE S TA·L A R UM A B·O M B .

agen1da de tl'aba••los, en �e ,mo e e:xpor.�çao. c;es- es ara es e,� o o co ve
zendo: � "EJ,'as amiga ela

outros assuntos, o convemo centou a Umao que fOI re acima almhdo, entre as
Montesi, portanto lê isso.

recentemente firmado entjl'e, baixado aquêle preço em ci",co n�ões.
-ROMA - Não houve sos- No começo não. pense: em, Diz que ela prüvavelmente aqueles paises ,com vistasl ""j

_

sêgo em tôrno do nome de jtgar a morte de Wilma com foi assassinada .. ,H
à esportação do café de ma- De s C o b e r I a

.

A r q u,e o I ó g'i c a,Wilma Montesi: O Cl1rtn re o belo Ugo Montagna e o Peguei na revista que se
neira a que não haja flutua-

_

latório da p:.Jlícia, que e'st:l. seU solitário. retiro do litoral chamava "Atualidade", e da
ça�o dos preços no mercado. CALTANISETTA, Itália, 1 tanques revestidos de arg3.

.

d W'lma o J'ov,enl 1 I"
.

f I (UE') - Um c'omplexo d( maSa uma base ,circular dobele'cia ter 'ela morrido dum O noIVO e 1, qua a las nun<;a OuVIra a ar, Tem'be'm será discutida a
b' contruçÕes cuja data podr tada de tuma série de pequ�ataqUe do coração., não foi polícia Guilliani, tam �m me pois não, me

_
interesso pü�' idéia de reUl/iões per iadicas Ser fixada 'entre o fim do IV nos tanques, também êste�

aceito como verdadeiro, por- disse que devia ter aconteci jornais políticos, e li. Mas 10- 'daqueles paises, em 'diversas Século e começo, do III sécu- reVestidos de argamassa e
A '" 1 u 'col"'a misterio g co a a- com' d lo a, C fOl', descober'to em G"- ·a"g.umas tubulaço-es de, C'�l'- HAVANA - A embaixada d03que ,o corpo semi-nu füra en ''''o qua q er" .

o o meu ,r ç o ,eçou a capitais, a fim e que se es- � Jl _

E SU& la, na Sicília, racotã. Segundo_ OS entendI: Estados Unidos qualificoucontra,do relatl'vam'ente P,el'- sa com Wilma. as suas bater desordena.damente e (l� t",beleça uma, pe'rfeita poli- ho' d f t t' t· 'a
.

ao

Entre outras coisas foran dos poderia tratar-se de umJ Je e an as ICa a no ICI
to do misterioSo castelo das peitas aumentaram por achar meus olhos corriam deprell- tica de intercâmbio constan encontrados uma. fUeira' de, pequena instalação termal' rellattilva a um StU;pcsto cOb�'eostas de Cappcotta. Circu- resistência noS seUs super io- sa sôbi'e o papel. ou Iffi.e:;:mo de uma constru- p o para seques la,r -o em .al.
laram os mais si'ngulares ru res, quando pretendia i,nves- O 'redatnr_chefe _daquela M�HH�� � rHE�II�NT'� Il� Fltl ção agrícola, xador norte amerIcano: Ar-

mores a "esp·eito desta pro- tiga,r o caso Monte.si. publicação, Silvano Mutuo,
....

Nas proximidades dêste� t�ur Gardz_ner; A embaIxada.'

t
.

'

.
, •

novos achados, j á tinham si. d.sse q �1,e _um a to
. d.essa na-

=!:���: ddee S��oB:��I�a!:�, 'te"�:o���t���;'�a d;�::ar;�� ���::i:f,;::ra':�:d:::::i�
rlNl�1 'ITIM'j I� �M D��j�TH'EIII �e��c��t�:�tO�s cf:e���e��j�1 ����zo�iton��il"�erVlri'O a um

E' muito conhecido em Ro,
.

da morte de Wilma. Esbarrel- lavar os pés e que as coisas grega, atribui-se também �s-
_

'

O e nem ta' aos últimos anos do IV M_A.NILHA - As. ultImas no·ma 'eAste belo marque-s de eg- me contra um mur, tinham sido muito diferell_
t d C b d

-
-

século a.C; nela foram encon lClas' e e !I. Izem que co!'
tranhos ?olhos, basto cabelo. sequer me deix�r�m ver 0:\ teso Wilma fazi,a parte, como

tra'das numerOsas estatueta" pos d�s 25 VItImas d.e desas-dIa O pa (Cont. da l.a pág.) provincba natal. Atuando na "t 'f t d tIn.egro e agudo. nariz aquilino. relatórios a pO.ICI. S �

s,!!cedia com frequência, du- xador das Filipinas nos Es. resistencia so'b a ocupaçãr pequenos vasos de todo tipo ,l'e aereo oram re Ir� o, o
, . '

..

f ram retIradoS dl8"a mada' to 'm'oedas de bronze e um pe monte Managal e serao emEu também.-a--vI mUltas ve- pels o
"

,

.
' ess s orgIas com en r- tados Unidos, anunciou hoj( japonesa, foi reeleito sena 'b1 AI m dIS

queno altar de terracota ten, aJsa�ados afim d!! seremzes no seU ca.rro de corridas pareceram. guem
_

e .'- p,ecentes de Ugo Montagna c'edo que fora informado, oH dor em 1946 e, sete anos mais remetIdo pa" a caplt I prot .

1 do reafig1urado em alto-rele,. s �a "a -

ou na grande Jimusine es- s,e que pesso.a. de ca ego�'la na caSa qe Ca.poc'Ütta. Toma- CIa mente, de Mani1ha, que r' tarde, foi .elevado à Yice-pre·
,Vo 'o mito de Heracles que vavelmente. aman.ha. O c.or,e a mlln .' . pres'ildente Magsaysay fora sidencia nas eleições que co,ri d d t R'cura. "Tam muitas mulhei'e::; as'ssim o eXIgIra, ra demaSIado e fICara incons_ ," mata o gigante -Alciónco. po {} �!eSI en � amou VIl':�'"

"A b CO'TI . '.
morto num aCIdente de .1· duziram o sr. Magsaysay à

em .aVIa0 espeCIal. Enquantona consçiência", diziam:1 aconselharam: ca e '

.

"
,

CIente, talvez ate sucumbls-' vião. O sr. Romulo precisou magistratura suprema. Parti, isso já se fazem conjecturasrespeito. isso porque não qUerem ln- 'se. E então tinham-na leva- que o avião presidencial so .ciPQU da conferencia de Gê- 'sobre consequências politi.vestigações. Se pross,egues do para a praia solitária de frera "Pane" no motor

POUC01
nebra em 1954 e deserupp. Os Pracl1nhar cas da morte do presid'enteANTI-RACISMO serás transf.erido para qual- Vaianica e tinham-na deita_ após ter decolado do aero. nhou papel de primeiro .pIa .J

Alguns circulos admitem que1 calidade'; ,porto de Sebu. Após ter re no no qU3idro da OTASE.

E P
I seu desaparecimento podemNOS EE.UU. �;��n�:ue::, n:o '�er�eb�l �:v!, ������s s��!o�:s,s::'o�� �r��;O�Of�Or�!������ ��I��' liP?n��Vf�l�r��;�����r:e�t:� m erlgo �::�i�:rn:ve:::��i�r:;fm�l�i�WASHINGTON, 18 (UP) -

isto!", - conclui o jovem :1- .e Y.. v-nltou a !ganhar o ar, maJ inglês e é considerado espe, seu maior adversárJo o senH-
Os Jornais ,comunistas on para c· po d' .

l' t d
" ,gente.' (Continua na lo.a página) 'alI' uco ePOIs, Cla IS a a poesIa vlsayena RIO, 18 (VA) - Informa- dor Carlos Recto, conheddo'cripto-comUnistas costumam O �ICE-PRESIDENTE (dialeto malaio das F�lipim),s ções do Egito indicam que os pela sua hostilidade paradar grande- publicidade às .

E CONVOCADO Centrai,!:))'

I
pra'2inhas brasileiros do. Ba- -com eSiUlli(1.os.

.nütícias l'c'•.tivas à luta ra- P'RAGA ANUNCIA_ A CAPTURA DE MANILHA, 18 (UP) - Com ,O sr. Carlos Garcia passa talhão Suez se acham numci_al nQ" ,Estados Unidüs. Es· ,,61 anos de idade, o vice pre·. como o sr. Ma.gsaysay, pOl 'campo Cercado de minas. Um PARIS _ Uma pelicula emses mesmos jorna'i1s, por mo

NOVOS AGENTES s�dente e �inistro da� .R�la- usufruir completa confiança passo em faiso poderá signi'.. cores, realizada por um pro-'tivos óbvios, nada dizem dos
çoes Exter]ores das FIlIpmaF "do Departamento de- Estado ficar a morte. Alem disso, dutor brasileiro foi declara-,esforços em contrario feitos
sr. Carlos P. Garcia, que f.oi Nenhuma alteração é pre ,têm que estar vigilantes con- da hoje uma

.

das melhoresno gra.nde país, isto é, d�l PRAGA, 18 (U P) - Um' mente a sua atividade de chamado, para suceder-o pre vista na política exterior da,- tra a 'aça-o dos arabes I·nc'o.n-
-

d d t·" d t d S "t ·.-In._ ' exbbições no festival interna-açao o gOlverno e ' e par 1- ,g.rupo e agen es o

ervI_,
ra).�; e de 'espião com Os sidente Ramün Magsaysay Filipinas que, considera-se formados com 'a presença de cional de Ginema Amador,culares no sentido de esta ço seoreto norte-americano" .discursos políticos que pro- até as eleições de novembrr em Manilha, continuará eS- tropas internacionais nas '/i_ efetuado ontem 'em Asniersbelecer a boa convivência das entre Os quais fi'gurava VIii, 'nunciou na televisão fi nou- pr.óximo, na�ceu na ilha d,e tre.iJt;amente ligada à política zinhanças das franteiras' is:" suburbio de Paris, O filmeraças. dimir Veseley, comendtarista. tras partes", acresc'enta o Bohol, ao norte da ilha de asiatica dos. Estados Unidos r3lelenses. -

foi prodUZido 'por ArmandoAinda àgora, a justiça de político de Televisão e Pra- oomunicado, que precisa que Cebu. i De outra Parte, espera-se Como se vê, não se trata Laroche de Pernambuco eIllynois pediu a pena de mor- ga, foi prêso pelo.Sel'viQo de está em curso o inquérito:1- -

Advogado, comp a maior confirmação da notícia da de uma missão sem risco. Os tem o título de O Ria,cho dete para quinZe assassiinos de Segurança, anunciou um co- berto a rezpeito das ativida. Parte dos pDlítiéos de seul nomeação do sr. Cha'rles praciinhas têin qUe atestar Meus Sonhos". A produçãoum rapaz negro. O rigor da munica,do do Ministério tche- des dõ grupo. país, 'O sr. Garcia foi eleito Bohlen, ,como embaixado).· ali a coragem, a disciplina e de Laroche mereCeu elogi03penalidade mostra tambem a ko-,slovako do Interior, pu- "TURISTA"- .

s'ena�or. em 1941, depois de I dos Estados Unidos nas Fili ...a energ� do povo a que per- especiais, por sua técniCa eenergia da reação contra o bJ:lcado hoje á tarde, '" PR�GA, 18 (U P) - Os ter SIdo govemador de sua pinas.
,

tencem. '

l'd drac�smo. .. "Veseley mascarou habil- ,órgãos de segurança, tchP._ _ -.,.- � �qua 1 a e.

���!.r�n:�rfiir CR·ISE NA' U. ,-,.--1'1 .!�:����o�i� ��ên�i�'t��i����. NOTICIAS DE ULTIMA RO�A, INFORMAM-NOS QUE, A UNIA-O DEMOCRA'TICAO CENTRO AUDITIVO TELEX S.A., Filial de Curiltiba, A Koopman viera com a ruis. •

�:;ái��::��;�ç�:s����e�:��r:���s�:r��s�����::� I ���r�eo r:���:e���o�:a��: NACIONAL, ROMPEU COM A FRENTE DEMOCRÁTICA.aparelhos sem2�}CVUl�d�:���;e�at�e��, '�6���'L�tcpo�t:' ,I e:��S;ed� ��g���i;��e�f;s��- o- ......_""""'...

.... fel'ent.es. f.'ormaçôes militaresj Nota disfriouiaa pelo jornal J�I:ado "RÁDIO ANITA GARJBAlDr';','em todo Ü' -=��-��--�-"-............-,=�=,="F'-���.....�..,.,_ ,� �_'";",,.:.� ..

BURLA AO,IMPOSTO DE RENDA

NAÇÕES UNIDAS - O "eere
t�rio das Nações Unidas Qag
Hammars'kjold disse hoje que
decidirá adiar pelo menos'
até amanhã Sua viagem ao

. Cairo onde C!lnferenciará
coin funcionários egipcios so.
bre 'crise de Oriente Próximo,
Hamma�skjold esteve reuni­
do durante mais de uma ho­
ra esta manhã com O,SI re'Pre.
'sentantes das sete _nàçõe�
que formam sua comissão
,assessora, nos assuntos re­

ferentes à força internado.
nal de emergência, das Na"
ções Unidas ..
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